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Coluna 
do Reitor 

Universidade 

contemporânea 

As discussões sobre a reforma univer- 
sitária que vêm ocorrendo por todo o País 
levaram a UNESP a promover dois deba- 
tes com figuras representativas do setor 
educacional e a publicar um encarte es- 
pecial em nosso Jornal com artigos de 
oito docentes e entrevistas de quatro de 
nossos ex-reitores sobre o tema. Em 
continuidade a essa proposta de discutir 
a questão da forma mais ampla possível, 
o Jornal UNESP entrevistou, na presen- 
te edição, José Fernando Perez, diretor 
científico da Fapesp. 

Desse material, é possível constatar 
que a universidade brasileira teme es- 
tar perdendo o seu espaço e importân- 
cia. Esse sentimento angustia e 
formata uma crise de hegemonia. Se, 
no século XVIIl, a biblioteca da Univer- 
sidade de Oxford, na Inglaterra, era 
uma das maiores do mundo com apro- 
ximadamente 200 volumes, atualmen- 
te, somente entre as revistas cataloga- 
das pelo Institute For Science Infor- 
mation (ISI), são publicados anualmen- 
te mais de um milhão de artigos de 
Bioc|uímica e Biologia Molecular. 

É nesse cenário de informações em 
constante ebulição que se insere a uni- 
versidade contemporânea, que tem 
como principal função a transmissão da 
cultura, a investigação científica em to- 
dos os campos do conhecimento, o en- 
sino das profissões e a prestação de 
serviços à comunidade. Busca, enfim, 
produzir e disseminar conhecimentos e 
continuar interrogando a natureza e o 
ordenamento social. 

Atender com competência a essas 
funções nos múltiplos campos do saber 
é o que se quer das nossas universida- 
des públicas de pesquisa. Se elas têm 
dificuldade em atender a essas deman- 
das, a sua credibilidade passa a ser 
questionada, gerando por decorrência 
uma série de críticas que verificam a 
perda de seu espaço no ensino das 
profissões, na pesquisa e na prestação 
de serviços à comunidade para outras 
instituições, como faculdades particula- 
res, institutos tecnológicos e institutos 
não-universitários de pesquisa, públi- 
cos ou privados, e organizações não- 
governamentais. 

A universidade brasileira, mesmo 
assim, ainda é o principal sustentácuio 
para a construção e o desenvolvimento 
do conhecimento. O seu grande desa- 
fio, portanto, é administrar o saber pro- 
duzido e imediatamente disseminado 
de forma globalizada. Ter consciência 
das dimensões da sua crise de identi- 
dade e assumir-se como um importante 
tema de estudo para garantir o seu 
próprio futuro pode ser o único caminho 
para que a universidade continue a de- 
sempenhar o papel para o qual foi cria- 
da: gerar o conhecimento para a pre- 
servação do homem no Universo. 

José Carlos Souza Trindade 

Compromisso com a realidade 

ELIAS JOSÉ SIMON E JOSÉ MATHEUS Y. PEROSA 

u curso de Administração de Em- 
presas e Agronegócios de Tupã tem duas 
premissas básicas na sua concepção: a 
primeira, oferecer um curso inovador na 
forma e conteúdo; a segunda, desempe- 
nhar as funções de centro de ensino e 
pesquisa voltadas para as demandas da 
sociedade nessa área de conhecimento e, 
mais particularmente, para demandas re- 
gionais no segmento do agronegócio. 

A existência de um curso de adminis- 
tração de empresas direcionado para as 
demandas do agronegócio coloca a 
UNESP em posição de destaque nacio- 
nalmente. Mais que um curso tradicional 
de administração de empresas, a Unida- 
de Diferenciada de Tupã está implemen- 
tando uma visão interdisciplinar na gera- 
ção e difusão de conhecimentos. 

A formação de profissionais com vi- 
são global passa, necessariamente, por 
um aprendizado interdisciplinar. Mais 
que a elaboração de um plano de ensino 
que contemple áreas de conhecimento 
afins, uma visão global do conhecimento 
pressupõe um aprendizado ligado à reali- 
dade e não simplesmente a transmissão 
de conhecimentos. 

Para alcançar os objetivos do projeto 
pedagógico, elegeu-se a questão do De- 
senvolvimento Regional como referen- 
cial de implementação do projeto. Ele 
permite a delimitação de demandas da 
sociedade no que se refere à geração de 
conhecimentos na gestão do agronegó- 
cio, assim como em áreas como geração 
de emprego e renda. 

O processo de geração e transmissão 
de conhecimento passa, portanto, pela 
incorporação do aluno em projetos de 
pesquisa, com uma visão do concreto nas 
diferentes áreas de conhecimento, per- 
mitindo um trabalho de extensão a partir 
da realidade observada. Semestralmente 
os alunos cursam uma disciplina deno- 
minada "Trabalho Orientado", cuja fina- 
lidade é integrar as áreas de conhecimen- 
to das diferentes disciplinas oferecidas, 
através de um trabalho prático, orientado 
pelos professores envolvidos, versando 
sobre questões ligadas à gestão do agro- 
negócio nas diferentes cadeias agroin- 
dustriais estudadas. 

A apresentação dos trabalhos no pri- 
meiro semestre letivo veio solidificar a 
convicção de que o projeto pedagógico 
em implementação constitui uma alter- 
nativa diferenciada e altamente motiva- 
dora de aprendizado. 

Para dar sustentação e facilitar o de- 
senvolvimento de pesquisas no âmbito 
do projeto, foi criado o Centro de Es- 
tudos e Pesquisas no Agronegócio - 
Cepeagro (já credenciado no Conselho 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimen- 
to - CNPq), visando atender a demandas 
regionais e solidificar parcerias com ins- 
tituições públicas e privadas. Desde sua 
críação no início de 2004, o Cepeagro já 
estabeleceu parcerias visando ao desen- 
volvimento de pesquisas e oferta de está- 
gios para alunos do curso. Destaquem-se 
nessas parcerias alguns projetos: Projeto 
dos Conselhos Municipais de Desenvol- 

vimento Rural (parceria com a Unicamp, 
a UNESP e a Cati); Projeto Camap - 
Cooperativa Agrícola Mista da Alta Pau- 
lista, financiado pela BASF; Projeto Eu- 
repap (parceria com o Sebrae e a certifi- 
cadora OIA - Organização Internacional 
Agropecuária); Projeto aprovado pelo 
CNPq (Identificação de demandas e de- 
senvolvimento de ferramentas de gestão 
para a melhoria da competitividade das 
cadeias agroindustriais da mandioca e do 
leite na região da Alta Paulista). 

Considerando as condições adequadas 
de infra-estrutura da Unidade, há uma 
programação de atividades bastante rica 
para o segundo semestre, destacando-se 
um curso de Extensão Universitária a dis- 
tância (ferramenta WebCT) pelo convê- 
nio UNESP-Crea-SP e um cursinho pré- 
vestibular a ser ministrado pelos nossos 
alunos para estudantes carentes do ensino 
público da Secretaria da Educação. 

O Curso de Administração de Empre- 
sas e Agronegócios de Tupã, pela manei- 
ra como está sendo instituído, coloca-se 
não apenas como um projeto inovador, 
mas como uma realidade que começa a 
apresentar resultados muito animadores 
já no primeiro ano de vida. 

Elias José Simon é coordenador exe- 
cutivo da Unidade Diferenciada de 
Tupã da UNESP. 
José Matheus Y. Perosa é coordena- 
dor do curso de Administração de Em- 
presas e Agronegócios da Unidade. 
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ENTREVISTA 

Formação de recursos humanos 

Em entrevista exclusiva ao Jornal UNESP, 
José Fernando Perez, diretor científico da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), reflete sobre a 

reforma universitária e sobre o atual 
estágio e os caminhos futuros da 

pós-graduação brasileira. 

Jornal UNESP: Perante as discussões promovidas 
para a concretização de uma reforma universitária, 
quais são as suas principais preocupações? 

José Fernando Perez: Uma delas é que a universida- 
de brasileira continua com uma estrutura muito vertical. 
O aluno ingressa por meio do exame vestibular e encon- 
tra diversas dificuldades burocráticas de mobilidade 
horizontal entre as diferentes áreas da instituição. Isso 
está em completo desacordo com o que está ocorrendo 
no mundo de hoje. Excetuando-se carreiras como Direi- 
to e Medicina, é cada vez menos importante o que está 
escrito no diploma. O essencial é ter uma formação 
ampla dentro de uma estrutura aberta de ensino. 

JU: O ciclo comum seria um caminho? 
Perez: Vejo essa proposta com bons olhos, pois ela 

aposta numa formação mais geral do aluno. Muitos 
argumentam que ele deve ser formado para aquilo que 
o mercado quer, mas se esquecem de perguntar como é 
possível identificar o que a sociedade deseja. O que o 
mercado aponta como necessidade quando o vestibu- 
lando é aprovado provavelmente será diferente quan- 
do esse mesmo aluno sair formado. As mudanças são 
muito rápidas, e aquilo que será importante no futuro 
está sendo criado agora. 

JU: Que diferencial a universidade pode oferecer 
então ? 

Perez: O mercado quer pessoas que saibam pensar 
bem, e a universidade tem condições de formá-las. A 
competência é fundamental, e ela é atingida mais por 
uma sólida formação fundamental do que pela espe- 
cialização excessiva. O importante é que as pessoas 
adquiram o hardware correto, pois o software é coloca- 
do depois. As atividades práticas podem ser aprendidas 
depressa se a pessoa tiver a capacidade de compreen- 
der. Cabe então à universidade desenvolver a capaci- 
dade do jovem de pensar com profundidade. Isso, 
porém, não deve ser confundido com generalismo. 

JU: Que avaliação o senhor faz da pós-graduação 
brasileira? 

Perez: A implantação da pós-graduação foi um 
processo muito bem-sucedido. Estamos formando 7 
mil doutores por ano - o que nos coloca entre os doze 
primeiros países do mundo nesse item e mostra que 
estamos na direção correta. Trata-se de um capital 

■humano precioso, gerado a partir de um investimento 
da ordem de R$ 200 mil reais por pessoa. Isso aponta 
que o País aposta de maneira conseqüente na formação 
de pessoas com qualidade profissional. 

atividades práticas podem 

ser aprendidas depressa se a 

pessoa tiver a capacidade de 

compreender. 

JU:E o mestrado? Ele ainda é uma etapa indispen- 
sável antes do doutorado? 

Perez: O mestrado precisa ser repensado. Foi essen- 
cial na fase de estabelecimento da pós-graduação no 
Brasil, mas precisa ser revisto no atual estágio de matu- 
ridade em que o sistema se encontra. Não creio que, 
hoje, ele seja indispensável para fazer o doutorado em 
todas as áreas. Acredito, sim, que sempre que possível 
deve-se estimular o doutorado direto ou mecanismos 
que o tomem, sem perder a qualidade, mais intenso e 
breve, condizente com os recursos disponíveis e com a 
competência instalada no País na área de pós-graduação. 

vida pelo processo de inovação das empresas. Elas 
precisam se preparar para absorver os doutores que a 
universidade gera e, para isso, faz falta uma melhor 
comunicação entre a iniciativa privada e o setor aca- 
dêmico. Na Fapesp, por exemplo, temos programas 
de inovação tecnológica que ligam a universidade à 
iniciativa privada. 

JU: Como eles funcionam? 
Perez: Os recursos da Fapesp são somados aos das 

empresas e desembocam na universidade, que recebe 
esses recursos para desenvolver projetos de inovação e 
educar os seus alunos sobre como se faz pesquisa 
tecnológica. Sem a participação da empresa, esse tipo 
de pesquisa se toma estéril, pois temos apenas uma 
tecnologia de prateleira, e a inovação tecnológica não é 
aquela que se guarda, mas a que vai para a produção, a 
comercialização e o mercado. 

JU: As propostas discutidas na reforma universitá- 
ria caminham nessa direção? 

Perez: Vejo, por enquanto, no ambiente acadêmico, 
propostas confusas que desejam, por exemplo, que os 
recursos sejam distribuídos dos governos diretamente 
para as universidades, sem a intermediação das agên- 
cias de fomento. Trata-se de uma visão passadista, pois 
essas agências ultrapassam avaliações corporativas in- 
ternas e trabalham essencialmente com critérios de 
qualidade e mérito. 

JU: O sis- 
tema de ino- 
vação nacional 
acompanhou esse 
desenvolvimento ? 

Perez: Esse é um 
grande desafio. Temos 
doutores, mas ainda nos fal- 
ta inovação. Por um lado, a 
iniciativa privada não investe 
em inovação, porque o investi- 
mento em pesquisa & desenvolvi- 
mento (P&D) é de risco. A univer- 
sidade, por sua vez, não tem a obri- 
gação de gerar inovação, pois a sua 
principal missão é formar recursos hu- 
manos altamente capacitados, qualifi- 
cados, treinados na fronteira do conhe- 
cimento e familiarizados com os méto- 
dos de pesquisa. É lógico que essas pesso- 
as podem transferir conhecimento da uni- 
versidade para a empresa, mas sem nunca 
deixar de lado a sua missão fundamental de 
formar pessoas capacitadas. Ela pode parti- 
cipar de processos de inovação, mas não ser 
responsável por eles. 

nossa universidade 

pouco estimula o espírito 

empreendedor dos 

estudantes. 

JU: As discussões que vêm ocorrendo sobre a 
reforma universitária são satisfatórias? 

Perez: A discussão não está tendo a 
profundidade desejada. Talvez isso 

ocorra porque ainda estamos numa 
fase de geração de idéias. O importan- 

te é ter em vista que não se pode 
perder esta oportunidade extraor- 

dinária de fazer uma reforma 
universitária condizente com os 
desafios que a universidade 

tem pela frente. O País preci- 
sa de um sistema de ciência 
de excelência que contri- 
bua para o desenvolvi- 
mento tecnológico. Nes- 
se contexto, o aumento 
do número de vagas é 
importante, mas o 
Brasil precisa ter, em 
primeiro lugar, uma 
política universitá- 
ria que consolide e 
amplie a excelên- 
cia alcançada em 
algumas áreas, 
como a das ciên- 
cias biológicas, 
na qual nos tor- 
namos referên- 
cia mundial. 

principal missão da 

universidade é formar recursos 

humanos altamente 

capacitados, qualificados, 

treinados na fronteira do 

conhecimento e familiarizados 

com os métodos de pesquisa. 

José Fernando Perez, 
diretor científico da Fapesp 

JU: Em que outros aspectos a universidade brasilei- 
ra poderia ser melhor? 

Perez: A nossa universidade pouco estimula o 
espírito empreendedor dos estudantes. Nos EUA, os 
alunos de importantes instituições têm dificuldade 
para terminar os seus cursos porque estão muito en- 
volvidos com as suas próprias empresas. Essa cultura 
empreendedora precisa ser fomentada entre nós. Infe- 
lizmente, poucos de nossos discentes entram na uni- 
versidade pensando em abrir a própria empresa - e 
isso seria importante. 

JU: Qual é a alternativa? 
Perez: Para estabelecer um ambiente de 

inovação, é necessário criar uma legislação 
estimulante, com incentivos fiscais para a ati- 
vidade de P&D. Assim, a competência revela- 
da pela universidade poderá ser melhor absor- 



VESTIBULAR 

Meio de Ano 

Biotecnologia é o curso mais procurado 

O 
Vestibular UNESP Meio de 
Ano 2004 recebeu 10.357 ins- 

crições para as 705 vagas oferecidas, 
nas 17 opções de cursos. A carreira 
mais procurada foi a de Biotecnolo- 
gia, em período integral, na Facul- 
dade de Ciências e Letras (FCL), 
campus de Assis, com 39,35 candi- 
datos por vaga (c/v). O segundo 
curso mais procurado. Adminis- 
tração de Empresas com ênfase 
em agronegócios, 
oferecido na Facul- 
dade de Ciências 
Agrárias e Vete- 
rinárias (FCAV), 
campus de Jabo- 
ticabal, atingiu 

20,80 c/v, seguido pelo curso 

de Engenharia de Controle e Automação, 
da Unidade Diferenciada de Soroca- 
ba/Iperó, com 20,68 c/v. Nesta edição do 
concurso realizado pela Fundação para o 
Vestibular da UNESP (Vunesp), 3.700 
vestibulandos se inscreveram na capital 
do Estado. As provas ocorrem em 4, 5 e 6 
de julho, e o resultado será divulgado no 
dia 24 de julho. As matrículas deverão ser 
realizadas nos dias 28 e 29 do mesmo mês. 
{Veja calendário abaixo.) 

Calendário Vestibular Meio de Ano - 20C4 

24/7 Divulgação dos resultados 
28 a 29/7 Matrícula dos convocados 

30/7 Confirmação de interesse e matrícula 
da lista de espera 

18 e 19/8 Confirmação obrigatória de matrícula 

RECONHECIMENTO 

Cidadãos de 

Jaboticabal 

, Integração à comunidade 

Áureo Evangelista Santana, vice-diretor da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) da UNESP, 

campus de Jaboticabal, e Carlos Amadeu Oliveira, ex-vice- 
diretor da mesma instituição, receberam, em 16 de junho, o título 
de cidadão jaboticabalense. A cerimônia foi realizada na Câmara 
Municipal de Jaboticabal e contou com a presença da prefeita de 
Jaboticabal, Maria Carlota Niero Rocha, do presidente da Câma- 
ra, Carlos Eduardo Pedroso Fenerich, e do diretor da FCAV, 
Roberval Daiton Vieira. "Sentimos orgulho de ter a UNESP em 
nossa cidade", afirmou a intendente. 

Santana; entre 1999 e 2003, em parceria com a prefeitura 
municipal de Jaboticabal, conduziu o projeto Controle da popu- 
lação de cães e gatos errantes no município de Jaboticabal por 
meio da esterilização, que tem servido de referência para outros 

Santana e Oliveira: homenagem por serviços e pesquisas 

municípios brasileiros, enquanto Oliveira dedicou suas pesquisas 
ao estudo da importância agrícola do controle químico e do 
manejo integrado de ácaros. "Este título é um reconhecimento 
pela nossa integração, por meio da Universidade, na sociedade 
local", afirmou Santana. 

CIÊNCIA REVISTA 

Revista Fapesp Ciência em Extensão 

Publicação atinge cem números 

l_^ CUndatTKnologia^iwBrasil 

IPesquisa 

-10 "" 
FAPCSP 

Umadècaiiade 
avanços 

f/cíí»/?/wo 

futuro 

Com a sua edição nú- 
mero 100, a revista 

Pesquisa Fapesp, revista 
mensal de caráter científi- 
co, completou nove anos de 
impressão ininterruptos. 
Para comemorar essa con- 
quista, a Fundação de Am- 
paro à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), ins- 
tituição responsável pela 
publicação, promoveu uma 
confraternização no dia 14 
de junho, no Instituto To- 
mie Ohtake, em São Paulo, 
SP. Na ocasião, também foi 
lançado o livro Prazer em 
Conhecer, com as melhores 

entrevistas editadas em Pesquisa Fapesp. "Antes da revista da 
Fapesp, não existiam informativos científicos no País", diz o 
vice-presidente da instituição, Paulo Eduardo de Abreu Macha- 
do, diretor científico do Hemocentro da Faculdade de Medicina 
da UNESP, campus de Botucatu. 

Esta edição comemorativa de Pesquisa Fapesp, com 170 
páginas, além de um balanço da produção científica brasileira 
nos anos 1990, traz contos sobre ciência e ficção, assinados por 
importantes escritores nacionais. Especificamente da UNESP, o 
número 100 exibe duas importantes pesquisas, ambas da Facul- 
dade de Ciências Agronômicas (FCA), campus de Botucatu: uma 
sobre as plantas da Amazônia utilizadas pelos nativos para 
combater a malária e outra, sobre os efeitos protetores para o 
organismo humano do cogumelo-do-sol, coordenadas, respecti- 
vamente, por Lin Chau Ming e Augusto Ferreira da Eira. Infor- 
mações: www.fapesp.br 

Resultados de pesquisas 

As diversas ativida- 
des da extensão 

universitária passam a ser 
abordadas na revista Ci- 
ência em Extensão, publi- 
cação semestral que a 
Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária (Proex) da 
UNESP lançou, em junho 
último, na Livraria da 
UNESP. A publicação 
tem como integrantes de 
seu corpo técnico profes- 
sores e pesquisadores 
brasileiros e estrangeiros. 
De acordo com seu editor 
científico. Hélio Lango- 
ni, docente da Faculdade 
de Medicina Veterinária 
e Zootecnia (FMVZ) da 
UNESP, campus de Botu- 
catu, a iniciativa atende a uma reivindicação manifestada du- 
rante o 2° Congresso de Extensão, realizado pela UNESP, em 
novembro de 2002. A revista prevê a publicação de resultados 
de pesquisas em atividades de extensão, artigos, resumos de 
congressos, teses e monografias, ensaios, entrevistas, relatos de 
experiências e resenhas de livros e revistas relativas à área. 
Apenas o número um, com tiragem de mil exemplares, terá 
edição impressa. A partir do número dois, a revista será inteira- 
mente publicada na Internet. "O editor explica que a opção por 
edição eletrônica é uma forma de reduzir custos e, ao mesmo 
tempo, estar acessível a todos os interessados", diz Langoni. 
Informações: www.unesp.br/proex/repositorio/revista/ 
index.html ou revexten@reitoria.unesp.br 

LEITURA 
DINÂMICA 

GUARATINGUETÁ 
Engenheiros formados na Fa- 
culdade de Engenharia (FE) 
da UNESP, campus de Guara- 
tinguetá, podem agora exer- 
cer a profissão no Canadá. Os 

cursos foram reconhecidos, em fevereiro 
último, pelo Conselho Canadense de Pro- 
fissionais de Engenharia, equivalente ao 
Conselho Regional de Economia e Admi- 
nistração (Crea) brasileiro. Para obter a 
autorização de trabalho, o candidato deve- 
rá ser aprovado em um exame formulado 
pela instituição. O trâmite de reconheci- 
mento do curso exigiu o preenchimento de 
nove critérios, como a existência de cur- 
sos de graduação em mais de uma enge- 
nharia. "As condições da biblioteca, o in- 
vestimento em pesquisa e a existência de 
cursos de pós-graduação também foram 
exigidos para o reconhecimento do curso 
da UNESP", conta a diretora da FE Tânia 
Cristina Arantes Macedo. 

PRÊMIO I 
Os estudantes do curso de Engenharia Me- 
cânica da Faculdade de Engenharia (FE) 
da UNESP, campus de Bauru, Rodrigo 
Ramos Barbosa, Arthur Alves Fiocchi e 
João Henrique Dorigatti Cruz foram os 
vencedores de concurso promovido pela 
empresa brasileira Easyline/Intermettal 
do Brasil Ltda., sediada em São Paulo, SP. 
Os alunos, que receberam um prêmio de 
R$15 mil, desenvolveram o protótipo de 
uma espécie de minifreio utilizado para 
controlar a velocidade de retração de fitas 
retráteis, comuns em bancos e supermer- 
cados. Além dos vencedores, os outros 
dois grupos melhor classificados no con- 
curso também vieram da FE. "Houve ape- 
nas um mês para projetar o novo compo- 
nente", conta Luiz Eduardo de Ângelo 
Sanchez, coordenador do curso de Enge- 
nharia Mecânica da FE. "O trabalho dos 
alunos foi fundamental para os objetivos 
de nossa empresa", diz Paula Dianezi Pe- 
reira, da Easyline/Intermettal. 

PRÊMIO II 
Inspirado no luxuoso cená- 
rio de Mônaco, um grupo 
de terceiranistas do curso 
de Desenho Industrial da 
Faculdade de Arquitetura 
Artes e Comunicação Social (Faac) da 
UNESP, campus de Bauru, desenvolveu o 
protótipo do estojo de maquiagem vence- 
dor da etapa sul-americana do concurso 
Luxe Pack Design Award, organizado pela 
empresa Luxe Pack, sediada no principado. 
Com a vitória, a equipe - formada por 
Eugênio Fainer Tonon, Leonardo Gejão 
Santos e Agostinho Felício Filho - obteve 
classificação para as finais do concurso, 
marcadas para outubro deste ano na cidade 
de Monte Cario. "O estojo chama a atenção 
não só por sua beleza, mas também pela 
ousadia de seu design", afirma Tonon. 
"Esse tipo de competição estimula o aluno 
e o prepara melhor para o mercado de 
trabalho", diz o diretor da Faculdade, José 
Carlos Plácido da Silva. 

EDUCAÇÃO 
Projeto sob coordenação da docente Maria 
Antonia Granville, do Departamento de 
Educação do Instituto de Biociências, Le- 
tras e Ciências Exatas (Ibilce) da UNESP, 
campus de São José do Rio Preto, está 
ajudando professores da rede pública de 
ensino a trabalhar com alunos com defasa- 
gem no aprendizado. "Primeiro, aplica- 
mos uma metodologia junto aos profes- 
sores para saber se há problemas na didá- 
tica aplicada e, depois, acompanhamos o 
rendimento escolar de alguns alunos", ex- 
plica Maria Antonia. O projeto, resultado 
de uma parceria feita com a Delegacia de 
Ensino da região, avalia e orienta a atua- 
ção dos professores em itens como moti- 
vação, material didático e desenvolvimen- 
to de atividades. A aplicação é feita por 
alunos terceiranistas dos cursos diurno e 
noturno de Pedagogia do Ibilce e vale 
como estágio supervisionado. 
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PESQUISA 

Composto 

químico 

Substância combate Mal de Alzheimer 

Árvore cássia-do-nordeste: derivados agem como antiinflamatórios, analgésicos e antitumorais 

Estima-se que 1,5 milhão de 
brasileiros, cerca de 6% da 
população acima de 60 anos, 

sofram do Mal de Alzheimer. A doença, 
descoberta em 1906, mas para a qual 
ainda não existe cura, aumenta o ritmo de 
destruição das células nervosas do cére- 
bro, o que provoca a perda de memória, 
de habilidade motora e de capacidade 
intelectual. Um grupo de pesquisadores 
do Instituto de Química da UNESP, cam- 
pus de Araraquara, deu um importante 
passo na luta contra a doença ao obter a 
patente provisória de um novo composto 
químico derivado de uma substância de 
nome spectalina. "Temos a esperança de 
que ele poderá se tomar um ótimo medi- 
camento para amenizar os principais sin- 
tomas da doença", afirma a docente do 
IQ Vanderlan da Silva Bolzoni, coorde- 
nadora do trabalho. 

Depois de estudar durante cinco anos 
1.677 extratos de 709 espécies de plantas 
da flora paulista, no Projeto Biota-Fa- 
pesp, a equipe da pesquisadora isolou 
150 substâncias, entre elas a mencionada 
spectalina, uma substância extraída da 

cássia-do-nordeste ou tula-de-besouro, 
uma árvore de seis metros de altura que 
floresce em todo o território brasileiro. 
"Nosso trabalho foi o de modificar a 
estrutura molecular dessa substância e 
acrescentar funções para tomá-la um fár- 
maco", explica. 

Estudada como antiinflamatório, anal- 
gésico e antitumoral desde 1995, as novas 

propriedades da planta foram descobertas 
por acaso, durante os experimentos da sua 
ação contra tumores. "O composto não 
impede a morte das células nervosas, mas 
evita a destruição de uma'outra substância 
que faz a comunicação entre os neurônios, 
a acetilcolina, um neurotransmissor as- 
sociado à formação da memória", explica 
Vanderlan. 

Os medicamentos mais utilizados 
contra os sintomas de Alzheimer atual- 
mente conhecidos no mercado não con- 
seguem fazer com que o organismo desa- 
celere a eliminação dos neurônios - e 
ainda provocam muitos efeitos colate- 
rais. Mas as pesquisas continuam. Uma 
equipe chefiada pelo bioquímico da Uni- 
versidade Federal do Rio de Janeiro Sér- 
gio Ferreira, por exemplo, relata a identi- 
ficação de mais oito substâncias que re- 
tardam e inclusive paralisam a destmição 
das células nervosas. 

O grande diferencial da spectalina que 
chamou a atenção da comunidade cientí- 

fica é o seu baixo 
potencial tóxico. 
"Como combate- 
mos os níveis da 
acetilcolinerase, 
que destrói a acetil- 
colina e está em 
quase todas as par- 
tes do corpo huma- 
no, os medicamen- 
tos utilizados pelos 
pacientes de Alz- 
heimer possuem 
vários efeitos cola- 
terais, principal- 
mente por se tratar 
de uma substância 
associada à contra- 

Senna spectabilis, mais conhecida como Vanderian: composto evita a destruição de neurotransmissores ção muscular, ao 

coração e à digestão", aponta o médico 
Newton de Castro, pesquisador da Uni- 
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que estudou a toxicidade da 
substância. 

Nos testes utilizando a spectalina, não 
foram constatados os mesmos danos ve- 
rificados quando usados medicamentos 
já comercializados. Mas Castro conside- 
ra os resultados ainda bastante prelimi- 
nares. "Como se trata de uma doença 
crônica, ou seja, que acompanha o pa- 
ciente pelo resto da vida, necessitamos 
de mais estudos para ter certeza de que as 
reações adversas não venham a se mani- 
festar", afirma. 

Já em experimentos com 20 camun- 
dongos realizados pela veterinária da 
UFRJ Mônica Rocha, a spectalina pro- 
porcionou melhora significativa na me- 
mória dos animais, porque impediu a 
eliminação da acetilcolina, que melhora 
a capacidade de reter informações, sem 
interagir com outras substâncias do siste- 
ma nervoso central. 

Embora já tenham sido testados, com 
excelentes resultados, cinco diferentes 
compostos baseados na substância, segun- 
do os pesquisadores, é ainda cedo para se 
pensar em medicamento com produção 
em larga escala. "Em média, um medica- 
mento leva sete anos para chegar ao mer- 
cado. No presente caso, faltam ainda os 
testes clínicos", ressalva Castro. Na 
UNESP, o químico Cláudio Viegas, pes- 
quisador do IQ, estuda agora novas con- 
centrações dos compostos para tomar viá- 
vel, a custos economicamente acessíveis, 
um futuro processo de produção de remé- 
dios. "Assim será possível oferecer medi- 
camentos mais baratos à população", con- 
clui Vanderlan. 

Júlio Zanella 

FITOSSANIDADE 

Nova praga 

Cítricos são atacados 

Uma nova praga está ameaçando as 
plantações de citros nacionais. Tra- 

ta-se do nematóide Pratylenchus jaehni. 
Já identificado em mais de 23 pomares de 
laranja em 18 municípios dos Estados de 
São Paulo e Minas Gerais, o verme — 
identificado em 1995, no município de 
Itápolis, SP, pela equipe coordenada por 
Jaime Maia dos Santos, professor do De- 
partamento de Fitossanidade da Faculda- 
de de Ciências Agrárias e Veterinárias 
(FCAV) da UNESP - só agora começa a 
preocupar os agricultores. 

Segundo Santos, a planta infectada 
pelo novo nematóide apresenta menor 
quantidade de folhas, além de frutos 
com tamanhos reduzidos em relação a 
uma planta sadia. Tudo porque ele pe- 
netra nas estmturas das raízes e, à medi- 
da que se alimenta e reproduz, causa 
lesões e facilita a entrada de outros 
microrganismos. "Em períodos de pro- 
longada estiagem, os danos se acen- 
tuam e podem provocar até a morte da 
planta", afirma Santos. 

Para combater a praga, os técnicos têm 
utilizado um nematicida. Na reforma de 

velhos pomares infestados, tem sido reco- 
mendado o plantio de espécies de Crota- 
laria em toda a área por um a dois anos, 
antes do estabelecimento de um novo 
pomar. Essas plantas podem diminuir, e 
até mesmo repelir, 
o ataque dos nema- 
tóides em geral. | 
Mas, para Maia, es- 
sas são ações pon- 
tuais, já que as pes- 
quisas sobre os me- 
canismos de ação 
do verme ainda es- 
tão no início. 

Um recente 
convênio entre a 
UNESP e o Fundo 
de Defesa da Citri- 
cultura (Fundeei- Pratylenchus jaehni; \ labiale (C) cauda 
trus) esta viabili- 
zando o mapeamento da presença desse 
novo nematóide e o impacto de sua 
ocorrência na citricultura paulista. 
Amostras de solo e raízes serão coleta- 
das em pomares suspeitos de infestação 
em todo o Estado e examinadas no De- 

Santos: verme penetra na estrutura das raízes 

(A) fêmea, (B) região 

partamento de Fi- 
tossanidade da 
FCAV, tendo em 
vista a determina- 
ção das áreas de 
ocorrência da pra- 

ga no Estado e a orientação aos produ- 
tores sobre o seu controle. 

Os pesquisadores suspeitam que o 
verme já esteja presente em muitos ou- 
tros municípios, além dos já conhecidos, 
visto que, em 2000, foram encontrados 

viveiros a céu aberto cujos proprietários 
vinham comercializando mudas infecta- 
das. A mudança da legislação no Estado 
de São Paulo, a partir de 2003, proibindo 
a comercialização e o transporte de mu- 
das de citros produzidas a céu aberto, 
tem exercido um papel importante para 
deter a disseminação da praga. "A Secre- 
taria de Agricultura estabeleceu normas 
para produção de mudas e seus técnicos 
também estão fiscalizando os viveiros", 
alerta Santos. (J. Z.) 



ENGENHARIA 

Programa emergencial 

Em construção civil, a tendência 
atual é edificar estruturas efi- 
cientes, duráveis, de baixo cus- 

to e com possibilidade de rápida execu- 
ção. Na elaboração de pontes, esse concei- 
to é fundamental principalmente pela ne- 
cessidade de se construir em locais de 
difícil acesso e com pouca infra-estrutura. 
No Núcleo de Estudos e Pesquisa da Alve- 
naria Estrutural (Nepae), da Faculdade de 
Engenharia (FE), campus de Ilha Solteira, 
o engenheiro José Antonio Matthiesen 
está desenvolvendo estudos de construção 
de pontes, que prevêem a mistura de mate- 
riais, tais como o concreto e a madeira. "O 
objetivo é encontrar solução para a substi- 
tuição de milhares de pontes de madeira já 
condenadas em todo o País", afirma. 

Particularmente no Estado de São Pau- 
lo, Matthiesen está envolvido no projeto 
"Pontes em placas mistas de peças roliças 
de madeira e de concreto", braço de uma 
iniciativa global do governo estadual inti- 
tulada "Programa emergencial das pontes 
de madeira para São Paulo: tecnologia 
para a sociedade", desenvolvido em con- 
junto com o Laboratório de Madeiras e 
Estruturas de Madeira, da Escola de Enge- 
nharia da Universidade de São Paulo, 
campus de São Carlos. Este estudo está 
inserido no Programa de Apoio a Núcleos 
de Excelência (Pronex) do Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 

A pesquisa de Matthiesen tem grande 
aplicabilidade no Estado do Mato Grosso 
do Sul (MS), cujas pontes de madeira, 
construídas a partir da década de 1950, 
além de servirem como meio de transporte 
e escoamento de produtos agropecuários 
do Pantanal, tomaram-se marcos da exu- 
berante paisagem local e se converteram 
em atração turística, ao lado da fauna e da 
flora. "Construídas sobre pequenos e 

Matthiesen: estudos oferecem alternativa 
para estruturas tradicionais {detalhe) 

Projeto visa substituir pontes de madeira 

prevê reforço na infra-estrutura e no tabu- 
leiro ou assoalho das pontes, visando me- 
lhor distribuição das cargas e, com isso, 
maior durabilidade. O outro estudo propõe 
a troca do tabuleiro de madeira - parte da 
superestrutura que mais apresenta proble- 
mas, com elevado custo de manutenção - 
por um novo tabuleiro, constituído de laje 
de concreto pré-moldado. "O procedimen- 
to inclui duas etapas. Num primeiro mo- 
mento, seriam utilizados como pré-laje 
painéis treliçados pré-moldados e autopor- 
tantes, para evitar os escoramentos, aque- 
las estacas que sustentam o peso da obra. 
"Em uma segunda etapa, ocorre a concreta- 
gem final da laje", explica o docente. 

O resultado principal esperado deste tra- 
balho, segundo o engenheiro, é dar uma 
contribuição tecnológica para a construção 

grandes rios, lagoas e vazantes, essas pon- 
tes somam cerca de 20 km de extensão", 
informa o docente da FE. 

As pontes foram projetadas para suportar 
pequenas cargas, veículos com até oito tone- 
ladas, mas, atualmente, com o incremento 
do comércio e do turismo rodoviário, veícu- 
los mais pesados, com cerca de 30 tonela- 
das, trafegam sobre elas. "Isso provoca aci- 
dentes e exige constante manutenção", afir- 
ma Matthiesen, membro da comissão de 
estudo para a revisão da norma de madeira, 
a NBR-7190/97, da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT). 

Com o objetivo de recuperar a infra- 
estrutura dessas pontes sem, contudo, 
modificar o design, pesquisadores da Uni- 

versidade para o Desenvolvimento do Es- 
tado e da Região do Pantanal (Uniderp) e 
da Universidade Federal do Mato Grosso 
do Sul (UFMS) desenvolvem seus estudos 
teóricos e experimentais na FE, sob orien- 
tação de Matthiesen. 

Um dos estudos desses pesquisadores 

e recuperação estrutural das pontes de ma- 
deira do País e, em particular, da região do 
Pantanal Sul Mato-grossense. "Se as pon- 
tes pantaneiras continuarem com a infra- 
estrutura em madeira, será preservada a 
identidade visual do projeto original", con- 
clui o docente. Genira Chagas 

ASTRONOMIA 

Fenômeno raro 

Evento é fotografado em Ilha Solteira 

Dia 8 de junho, foi pos- 
sível contemplar um 

fenômeno astronômico raro. 
O planeta Vênus, segundo 
em distância ao Sol (108.10® 
km) e ligeiramente menor do 
que a Terra (diâmetro de 
12.100 km) passou entre o 
Sol e a Terra, aparecendo aos 
olhos dos observadores 
como um círculo preto na su- 
perfície solar. "Em Ilha Sol- 
teira, começamos os prepara- 
tivos para a contemplação no 
dia anterior", conta o físico 
Cláudio Luiz Carvalho, do- 
cente da Faculdade de Enge- 
nharia (FE) da UNESP e co- 
ordenador do Grupo de Ama- 
dores de Astronomia de Ilha 
Solteira (Gaais). 

Estudos tinham mostrado 
que o evento iria ocorrer em torno das 
6h58, horário local. O local escolhido 
para a observação foi o topo da caixa 
d'água (36 m de altura) da cidade. "O 
tempo colaborou, pois o céu estava com- 
pletamente limpo e, logo aos primeiros 
raios solares, iniciamos o trabalho usan- 
do um telescópio refrator com tela para 
projeção", explica o docente. "Como as 
observações diretas do Sol são muito pe- 
rigosas, esse tipo de observação só deve 
ser feito com auxílio de filtros especiais 

Vênus (círculo preto): aparição em frente à superfície solar 

ou com a supervisão de um entendido." 
Várias fotos foram tiradas com máqui- 

nas digitais e refiex (Pentax Kl000 e Ko- 
dak DC120), com maior ênfase para as 
posições denominadas III.e IV, ou seja, os 
momentos em que o planeta toca a borda 
interna e deixa a borda externa do Sol, 
respectivamente. "O próximo evento se- 
melhante deverá ocorrer em 2012, mas 
não será visto na América do Sul. Somen- 
te em 2117 poderá ser observado nova- 
mente por aqui", conclui Carvalho. 

TECNOLOGIA 

Produção de chips 

Universidade participa de estudos 

Laborató- 
rio de Pro- 

jetos VLSI & Ins- 
trumentação 
(LVDI) do Depar- 
tamento de Enge- 
nharia Elétrica da 
Faculdade de En- 
genharia (FE) da 
UNESP, campus 
de Guaratinguetá, 
foi escolhido pela 
multinacional 
Motorola Corpo- 
ration, junto com 
outras quatro ins- 
tituições brasilei- 
ras, para partici- 
par de estudos 
para a produção 
inédita no País de 
circuitos integrados analógicos, os 
chips. "A iniciativa da multinacional 
em produzir circuitos integrados no 
Brasil tem uma importância econômi- 
ca e estratégica relevante, pois o Bra- 
sil gasta bilhões de dólares na impor- 
tação destes equipamentos", destaca o 
engenheiro Jader de Lima, docente da 
FE responsável pelo laboratório. 
"Hoje, há uma motivação política e 
econômica para esta iniciativa." 

Lima: circuitos integrados analógicos 

Os chips são 
considerados es- 
tratégicos para 
a indústria, pois 
são utilizados em 
grande número de 
equipamentos ele- 
trônicos. A partici- 
pação da UNESP 
será, a princípio, 
feita a partir de um 
convênio institu- 
cional assinado no 
final do ano passa- 
do. A empresa vai 
doar recursos para 
o investimento em 
equipamentos e, 
em troca, a Univer- 
sidade vai preparar 
especialistas na 

área. "Nesta primeira fase, vamos de- 
senvolver os recursos humanos por meio 
de estágios e, provavelmente, de mes- 
trados para os recém-formados." No ano 
passado, dois alunos estagiaram na em- 
presa e outros dois foram efetivados. 
"Os diretores ficaram bastante impres- 
sionados com o nosso ensino e com o 
conhecimento que desenvolvemos nes- 
se setor estratégico", completou. 

Júlio Zanella 
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Pesquisa ajuda a preservar espécies 

Otto Fazzano Gadig, docente do 
curso de Ciências Biológicas 
do Campas do Litoral Paulista 

da UNESP, em São Vicente, já retirou 
banhistas do mar mutilados por mordidas 
de tubarão e, devido a suas pesquisas na 
área, é chamado freqüentemente para 
identificar as espécies que atacam em di- 
ferentes locais do País, como em Recife, 
PE. Em uma de suas recentes pesquisas, 
acaba de descobrir o primeiro "berçário" - 
local em que o animal passa seus primei- 
ros estágios de vida - de tubarões no 
Brasil, e espera, ao identificar e estudar 
onde eles se reproduzem, entender melhor 
a aproximação deles da costa. 

Após mais de oito anos de estudo no 
Projeto Cação, Gadig identificou o berçá- 
rio em frente ao município de Itanhaém, 
litoral de São Paulo. No local, cerca de 16 
mil tubarões e raias de 29 espécies foram 
identificados e analisados. "Trata-se de 
uma área privilegiada, rica em alimentos 
e protegida de predadores, fundamental 
para a preservação da espécie", destaca 

Gadig. A pesquisa é uma das cinco rea- 
lizadas sobre berçários no mundo. "Nos- 
sa descoberta é importante porque refor- 
ça a necessidade de preservação destes 
locais para impedir o risco de extinção 
das espécies." 

De acordo com dados da ONU, cerca de 
80 milhões de tubarões são mortos por 
ano, mas o número pode ser muito maior. 
Um dos motivos são as nadadeiras de 
tubarão que, por integrarem a alimentação 
da população dos países orientais, atin- 
gem alto valor no mercado internacional. 
O quilo da nadadeira é exportado, em 
alguns casos, por US$ 80 a 100 dólares, 
enquanto o quilo da carne vale apenas 
US$ 3 dólares. "Por isso, uma prática 
comum em barcos de frotas industriais de 
grande porte é pescar certas espécies, reti- 
rar apenas as nadadeiras e jogar os animais 
mortos de volta ao mar", conta Gadig. 

Em relação ao número de espécies no 
Brasil, embora o pesquisador tenha identi- 
ficado 80 em trabalho de doutorado, ele 
acredita que haja mais de 100 delas, sendo Gadig: descoberta reforça a necessidade de preservação 

Arquivo valioso 

Consultoria internacional 

Com uma bagagem de conhecimentos obtidos o partir 
de pesquisas sobre ataques de tubarões desde 1987, 

Otto Fazzano Gadig é freqüentemente chamado de qual- 
quer lugar do mundo, como México, EUA e China, para 
estudar e dar consultoria sobre os espécies envolvidas. A 
partir dessa prática, ele possui um dos maiores arquivos 
particulares de fotografias de vítimas e faz parte do grupo de 
consultores do Arquivo Internacional de Ataques de Tuba- 
rões, sediado na Universidade da Flórida (EUA). 

O docente da UNESP aponta, por exemplo, que a onda 
de ataques de tubarão, nas praias em Recife-PE, pode estar 
ligada, entre outros fatores, à destruição de um de seus 
berçários costeiros, quando da construção do Porto de 
Suape, localizado ao sul da capital pernambucana. Como 
parte da área foi dinamitada, foram eliminadas bocas de 
rios e mangues que alimentavam os estuários na costa 
pernambucana. "Isto fez com que espécies potencialmente 
perigosas, como o cabeça-chata, fossem procriar próximo 
à região metropolitana", explica. (J. Z.) 

que pelo menos 25 já se encontram em 
declínio populacional. Tendo isso em vis- 
ta, um grupo de pesquisadores, entre eles 
o próprio Gadig, que participa do anuário 
demográfico destes animais, vai iniciar, 
em breve, um censo das espécies no litoral 
sul paulista. "Até hoje, encontramos na 
região cerca de 30% das 80 espécies co- 
nhecidas no Brasil", computa. 

Essas ações fazem parte de um plano 
nacional de preservação dos tubarões que 
está em discussão pelo Ministério do 
Meio Ambiente. "A partir destes estudos 
podemos junto com o poder público deter- 
minar áreas de exclusão de pesca", sugere 
Gadig. Um estudo realizado pela ONG 
Fundo Mundial para a Natureza, publica- 
do recentemente, fortalece a linha de tra- 
balho da UNESP. "A estratégia de adoção 
de reservas marinhas para proteger os pei- 
xes tem um custo menor do que a política 
de subsídios à pesca comercial adotada 
por alguns governos", conclui. 

Júlio Zanella 

Projeto Cação 

PROJETO CAÇAO 

Criado em julho de 1996, o 
Projeto Cação surgiu da ne- 

cessidade de serem realizadas pes- 
quisas básicas sobre a biologia e 
pesca de tubarões e raias costeiros 
que são capturados pela frota arte- 
sanal no litoral de São Paulo. E um 
trabalho de pesquisa biológica 
básica e aplicada, realizado na 
Praia dos Pescadores, também co- 
nhecida como Prainha, situada no município de Itanhaém, 
SP. Com os dados obtidos pretende-se gerar conhecimen- 
tos que sirvam como subsídios para futuros planos de 
manejo para estas pescarias, visando a conservação das 
espécies. Desde a sua criação, o Projeto Cação coletou, 
processou material biológico e analisou mais de 13 mil 
exemplares de tubarões e 700 exemplares de raias, com- 
preendendo 29 espécies. Os resultados foram divulgados 
em duas dissertações de mestrado e publicações de resu- 
mos e artigos integrais em revistas científicas, jornais de 
divulgação popular e programas de televisão. 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Berçário de 

tubarões 

ENCONTRO 

Empresas juniores 
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Geridas por estudantes, as empresas juniores 
de todo o País, segundo Victor Rosa de 

Queiroz, diretor-presidente da Federação 
das Empresas Juniores do Estado de São 
Paulo (Fejesp), tem, para 2004, um fatura- 
mento estimado de R$ 4,5 milhões. Essa 
informação mostra bem a importância do II 
Encontro de Empresas Juniores da UNESP, 
ocorrido em maio passado, na Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), 
campus de Jaboticabal. 

Organizado pela CAP JR - Con- 
sultoria Agropecuária Júnior, o 
evento reuniu representantes de dez 
das 21 empresas da Universidade. 
"Abordamos o papel social das Ju- 
niores, não somente enquanto exten- 
são universitária, mas como instituição 
filantrópica", disse Eduardo Gerolineto, 

Desenvolvimento profissional 

quartanista de Agronomia e diretor de marketing da 
CAP JR, que presta consultoria agropecuária para as 
creches da cidade de Jaboticabal. 

Durante o evento, discutiu-se a aproximação en- 
tre as empresas juniores como forma de aprimorar a 
prestação de serviços e o estreitamento da relação 
entre o cliente e a universidade. De acordo com 

Alcides da Silva Lima, conselheiro administrati- 
vo da RP Júnior e estudante do quarto ano do 

curso de Relações Públicas da Faculdade de 
Arquitetura e Artes (Faac) da UNESP, cam- 
pus de Bauru, esses encontros ajudam a 

dinamizar as atividades das empresas 
juniores. "A troca de experiências 

enquanto compartilhamos o 
ambiente econômico possibili- 

ta o desenvolvimento das nossas 
habilidades e nos qualifica para enfrentar o 
mercado de trabalho", conclui Lima. 



MEDICINA 

Dois campos de pesquisa avançada fazem parte do dia-a-dia do Laboratório de 

Desenvolvimento de Projetos Biotecnológicos (Probiotec), vinculado ao Hemocentro do 

Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina (FM), campus de Botucatu. Um deles é o de 

produção de tecido ósseo e cartilagem a partir de células-tronco, uma conquista que ajuda 

a consolidar a posição do Brasil no grupo restrito de nações que realizam trabalhos nesse 

setor. O outro envolve a obtenção de mais de duas dezenas de anticorpos monoclonais, 

produtos com diversas aplicações na área médica que o País ainda precisa importar. 

Conheça nesta reportagem como são desenvolvidas estas pesquisas. 

ANDRÉ LOUZAS 

de camundongos. As placas 
com as células estão sendo ana- 
lisadas pelo professor Sérgio 
Felisbino, do Departamento de 
Morfologia do Instituto de Bio- 
ciências (IB), campus de Botu- 
catu, que confirmou a ocorrên- 
cia da diferenciação, isto é, a 
transformação da célula-tronco 
em tecido cartilaginoso. 

A produção de osteoblastos 
- ou seja, de células ósseas - 
por meio desse tipo de célula 
pode dar origem a diversos no- 
vos tratamentos. "A técnica que 
estamos desenvolvendo poderá 
no futuro ser aplicada tanto na 
área de implantes dentários 
como na reconstituição óssea 
de pacientes que sofrem trau- 
mas em acidentes ou doenças 
como o câncer, entre outros ca- 
sos", esclarece a docente da FM 
Elenice Deffune, pesquisadora 
responsável pelo Probiotec, 
que coordena os trabalhos do 
grupo, também formado pelos 
professores Paulo Eduardo de 
Abreu Machado - diretor cien- 
tífico do Hemocentro da FM - 
e Rosane Rossi Ferreira, 

Células-tronco, ou cé- 
lulas-mãe, são assim 
chamadas porque dão 

origem aos cerca de 200 tipos de 
células especializadas de um ser 
humano adulto, como as exis- 
tentes no cérebro, coração, mús- 
culos e ossos. Por suas caracte- 
rísticas, formam hoje o objeto 
central de inúmeras pesquisas 
que buscam encontrar novas te- 
rapias no campo da Medicina 
{veja quadro na página 10). 
Num trabalho pioneiro, desen- 
volvido desde 2002, um grupo 
de pesquisadores ligados ao La- 
boratório de Desenvolvimento 
de Projetos Biotecnológicos 
(Probiotec), vinculado ao He- 
mocentro do Hospital de Clíni- 
cas da Faculdade de Medicina 
(FM), campus de Botucatu, pro- 
duziu tecido ósseo a partir de 
células-tronco humanas. 

O grupo também está traba- 
lhando na pesquisa para produ- 
ção de cartilagem - o tecido 
flexível e resistente que recobre 
a superfície dos ossos nas arti- 
culações - a partir de células- 
tronco obtidas da medula óssea Elenice: banco de células-tronco criopreservadas 

Tecnologia avançada 

Células funcionam como "usinas" 

A produção de anticorpos monoclonais envolve o uso de 
tecnologia avançada e vários etapas de trabalho. No caso 
dos reagentes poro tipagem sangüínea, por exemplo, inici- 

almente são inoculados os glóbulos vermelhos que expressam os 
tipos sangüíneos (A, B, AB e O) em diferentes camundongos de 
linhagem controlada (Balb/c), para que eles produzam anticor- 
pos. Meses mais tarde, retira-se o baço desses animais, onde 
serão coletados os linfócitos - glóbulos brancos presentes na linfa 

que depois são fundidos com células neoplósicas (cancerosas) 
de camundongos da mesma linhagem. 

A célula hílarida adquire as características de seus "pais": dos 
linfócitos herda a capacidade de produzir anticorpos e, da célula 
cancerosa, a possibilidade de crescer in v/fro, ou seja, fora do 
organismo. Como se fossem bebês, as células híbridas são então 
colocadas numa espécie de incubadora - com um meio de cultura 
adequado, com temperatura de 37° C, onde recebem os nutrientes 
necessários, após avaliação diória de seu aspecto por meio de 
microscopia. 

Bem alimentadas e tratadas, essas células deverão cumprir seu 
papel de "usinas" dos anti-corpos monoclonais, que têm uma função 
bastante específica, ou seja, apenas identificam a célula para a qual 
foram programados. Técnicas para realização de diagnósticos de 
doenças, como o Elisa e o Western-Blotting, por exemplo, utilizam 
anticorpos monoclonais. 

Os monoclonais produzidos no Probiotec também passam por 
análises no Laboratório de Controle de Qualidade do Hemocentro, 
que avalia, por exemplo, se os anti-soros - soros com grande 
quantidade de anticorpos - reconhecem apenas os antígenos corres- 
pondentes, ou seja, as substâncias que provocam a produção do 
anticorpo no organismo. "Nosso laboratório realiza um controle 
interno, que fornece uma conclusão sobre a adequação dos reagen- 
tes aos requisitos mínimos estabelecidos", diz Valéria Nogueira Dias 
Paes Secco, supervisora da Sessão Técnica de Desenvolvimento, 
Diagnóstico e Controle de Qualidade do Hemocentro. (A. L.) 

\ Antt-tfi » Mofoeton» 
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Anticorpos monoclonais: poucos países 
dominam a produção 

tos denominados citômetros de fluxo, voltados 
para o diagnóstico de doenças como leucemia e 
Aids, além de anticorpos destinados a avaliar a 
qualidade de medicamentos usados por pacientes 
hemofílicos. Há ainda uma linha de produtos 
veterinários, com anticorpos voltados, por exem- 
plo, para a tipagem sangüínea e para o diagnósti- 
co de doenças hemorrágicas em cães, em parceria 
com a Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo- 
tecnia de Botucatu. 

Elenice e Machado estão muito otimistas em 
relação a um acordo com os laboratórios interessa- 
dos. "Isso abre a possibilidade de criação de um 
parque produtivo ligado aos anticorpos monoclo- 
nais no Brasil, ò que poderia gerar empresas e criar 
empregos, além de trazer mais recursos para pes- 
quisas na Universidade", comenta a pesquisadora. 

(A. L.) 
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Tampão a baixa força iônica: conjunto de substâncias 
reduz duração de testes 

para Elenice. Ela ressalta que o frasco de 10 ml de 
uma das marcas disponíveis desse produto custa 
R$ 127,00. "Nós conseguimos obter essa substância 
com um custo de R$ 0,02", compara. 

Entre os itens desenvolvidos no Probiotec es- 
tão também os controles isotípicos, que são mo- 
noclonais utilizados na calibração de equipamen- 
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A- Aspecto inicial da cultura de células-tronco 

processo que deman- 
dou um período de 
um mês. As pesqui- 
sas com as células- 
tronco foram desen- 
volvidas durante a 
dissertação de mes- 
trado de Solange de 
Oliveira Braga Fran- 
zolin, professora da 
Faculdade de Odon- 
tologia da Universi- 
dade do Sagrado Co- 
ração (USC), de Bau- 
ru, que avaliou a adesão das 
células ósseas a implantes 
odontológicos feitos de titânio. 

A dissertação de Solange, que 
foi apresentada em fevereiro de 
2004, sob a orientação de Elenice 
e co-orientação do professor 
Carlos Eduardo Francischone, 
da USC, teve também a colabo- 
ração de Per-Ingvar Brânemark, 
do Instituto de Osseo-Integração 
Brânemark, da Suécia - conside- 
rado o mais importante centro de 
pesquisa do mundo no ramo de 
implantologia -, que cedeu os 
pinos de titânio analisados. 

maior suporte para o 
implante dentário. 
"Isso ocorre, por 
exemplo, em pacien- 

B -Inicia-se a diferenciação: as células 
aderem, alongam-se e começam a formação 
do tecido {sete dias) 

tes afetados por osteoporose ou 
que passaram por radioterapias 
para tratamento de algum tipo 
de câncer", explica. A profes- 
sora da USC enfatiza que em 
casos como esses, atualmente, 
é feito um enxerto no local onde 
é colocado o implante, utilizan- 
do um pedaço de osso ilíaco - 
localizado na região do quadril 
- do paciente. "Nossa pesquisa 
abre a possibilidade de se pro- 
duzir a base óssea em que o 
implante seria fixado a partir 
das células-tronco retiradas do 
próprio paciente e diferencia- 

Felisbino: células-tronco transformam-se em tecido cartilaginoso 

da Faculdade de Ciências 
da UNESP, campus de Bauru, 
além de alunos de pós-gradua- 
ção e graduação. 

A equipe utilizou células- 
tronco excedentes de amostras 
de sangue destinado a transplan- 
te de medula óssea, cedidas pelo 
Hospital Dr. Amaral Carvalho 
(Hospital do Câncer) de Jaú. As 
amostras foram escolhidas por- 
que os doadores recebem medi- 
camentos que estimulam a pro- 
dução de células-tronco entre as 
células sangüíneas. Para ter cer- 
teza que havia recolhido as célu- 
las que desejava, o grupo reali- 
zou testes com citometria de flu- 
xo - técnica que envolve o uso 
de anticorpos monoclonais para 
a detecção de doenças. 

Depois de comprovar a pre- 
sença dessas células, o grupo 
colocou-as em diferentes meios 
de cultura, ou seja, líquidos 
com nutrientes, para determi- 
nar o mais adequado para sua 
expansão. O meio escolhido, 
após uma análise que durou 
cerca de um ano, recebeu fato- 
res de crescimento, isto é, subs- 
tâncias que estimulam a repro- 
dução do tecido ósseo, num 

Os testes envolveram cinco 
pinos de titânio com superfícies 
de diferentes padrões de rugo- 
sidade, que foram depositados 
em poços de placas de cultura - 
semelhantes a fôrmas de gelo -, 
que continham o meio de cultu- 
ra previamente definido, e re- 
ceberam o mesmo número de 
células-tronco. Para cada um 
dos poços com pinos de titânio, 
havia outro correspondente, 
chamado de "poço de contro- 
le", com o mesmo meio de cul- 
tura e quantidade de células- 
tronco, mas sem o implante. 

O experimento foi observado 
diariamente, com a realização 
de dosagens bioquímicas - mé- 
todos para acompanhar e regu- 
lar os elementos produzidos no 
metabolismo celular - e regis- 
tros fotográficos de todo o pro- 
cesso, durante 28 dias. "Os tes- 
tes comprovaram que, nas pla- 
cas com os pinos, houve uma 
maior diferenciação de células- 
tronco, demonstrando que o im- 
plante de titânio estimula a pro- 
liferação óssea", comenta Ele- 
nice. Outra conclusão dos expe- 
rimentos, segundo ela, é que a 
adesão e o crescimento do teci- 

do ósseo depende da 
rugosidade da super- 
fície do pino. 

Segundo Solange, 
o maior desafio do 
trabalho era obter o 
osso para ser utiliza- 
do em cirurgias que 
necessitam de um 

das em cultura", enfatiza. 
Após a fase de pesquisas in 

vitro, ou seja, em laboratório, 
que foi encerrada em março, o 
grupo começa a realizar os tes- 
tes in vivo, utilizando ratos. 
"Pretendemos analisar agora o 
tempo de recuperação de im- 
plantes em dois grupos de ani- 
mais: um deles recebendo osteo- 
blastos para se ligar aos pinos e o 
segundo sem a utilização dessas 
células", informa Elenice. 

Já o projeto de produção de 
tecido cartilaginoso - que, 
além de Elenice e Felisbino, 
envolve o professor Hamilton 
da Rosa Pereira, do Departa- 
mento de Cirurgia e Ortopedia 
da FM, e a doutoranda Renata 
de Camargo Bittencourt - uti- 
liza células-tronco da medula 
óssea de camundongos. Em 
cerca de um ano e meio de 
trabalho, a equipe já conseguiu 
separar a célula-tronco da me- 
dula óssea e definiu o melhor 
meio de cultura para sua dife- 

nata explica que será 
feita uma pequena le- 
são na cartilagem do 
joelho do animal e 
também será coletado 
material da medula ós- 
sea para obtenção das 
células-tronco. "Va- 
mos cultivar essas cé- 
lulas in vitro e, depois, 
fazer o implante com a 
cartilagem produzida 
na região lesionada", 
diz a doutoranda. 

De acordo com Pe- 
reira, esse implante 
poderá beneficiar pa- 
cientes afetados por 
doenças degenerati- 
vas, como artrose, ou 
que sofreram algum 
dano em acidentes, com a utili- 
zação de cartilagem gerada a 
partir do seu próprio material 
genético. "Nossa pesquisa 
busca resolver esses proble- 
mas médicos por meio de uma 
solução biológica", acentua o 

Biorreator: produção de células-tronco em 
grande quantidade 

produzir cartilagem", garante. 
Outro pesquisador envolvi- 

do nas investigações é Fausto 
Viterbo, professor do Departa- 
mento de Cirurgia e Ortopedia 
da FM, que se mostra entusias- 
mado com o potencial da pro- 
dução biotecnológica de mate- 
rial ósseo no campo da cirurgia 
plástica: "Poderemos usar as 
células-tronco para reconstruir 
ossos do crânio, o que é muito 
difícil de se obter hoje por 
meio de enxertos", argumenta. 
Viterbo ressalta que em breve 
também serão iniciados os es- 
tudos para a obtenção de teci- 
do gorduroso, que poderá ser 
muito útil, por exemplo, em 
processos de reconstituição de 
mama em mulheres. 

Viterbo (á dir.): potencial da biotecnologia na cirurgia plástica 

renciação em cartilagem. 
Após os testes feitos com os 

camundongos, o processo co- 
meça agora a ser repetido com 
coelhos, animais com maior 
porte e, portanto, mais adequa- 
dos para as experiências com 
implantes obtidos a partir do 
cultivo das células-tronco. Re- 

docente. Felisbino 
afirma que outros paí- 
ses já estão realizan- 
do terapias. em seres 
humanos com esse 
processo. "No entan- 
to, nós somos pionei- 
ros no Brasil no uso 
dessas células para 

Imagem após 28 dias: pino de titânio 
recoberto por osteoblastos 

Células-tronco 

Utilização ocorre em diversas terapias 

As células-tronco presentes nos em- 
briões garantem a formação dos 

seres humanos e outros animais, ao se 
diferenciarem e se transformarem nas 
demais células do corpo. O avanço 
científico está abrindo a possibilidade de 
usá-las em diversas terapias, especial- 
mente na reconstituição de tecidos como 
nervos e músculos. Elas podem ser colhi- 
das do sangue periférico (a corrente 
sangüínea), da medula óssea (o núcleo 
dos ossos), da placenta e de embriões. 

As conquistas obtidas nesse setor, 
embora geralmente ainda estejam na 
fase de testes em laboratório, são cada 
vez mais freqüentes. Entre os brasileiros, 
há estudos como o da USP, liderados Tecnologia: gaveta de preservação de células-tronco 
pela professora Mayana Zatz, que bus- 
cam obter tecido muscülar a partir de células- do, impedirá a realização de pesquisas com 
tronco do cordão umbilical. Outra pesquisa, células-tronco embrionárias. Membros da Aca- 
promovida na Fundação Oswaido Cruz, na demia Brasileira de Ciências (ABC) estão ten- 
Bahia, usa células-tronco da medula óssea para tando convencer os senadores de que a promul- 
tentar recuperar lesões no coração de pacientes gação da lei com a redação atual seria um 
afetados pela doença de Chagas. grande obstáculo para o desenvolvimento cien- 

Como acreditam que um embrião já é um ser tífico do País nesse setor. De qualquer modo, o 
humano, alguns grupos argumentam que sua pesquisa do Hemocentro escapa a essa proibi- 
destruição para retirada das células-tronco é ção, por utilizar material sangüíneo de pessoas 
um crime. Essa convicção teve como conse- adultas. Além disso, Elenice ressalta que os 
qüência a redação de um capítulo do projeto de trabalhos foram autorizados por comitês de 
lei de Biossegurança, atualmente em discussão ética da FM/Botucatu, USC e do Hospital do 
no Congresso Nacional, que, se for promulga- Câncer de Jaú. (A. L.) 
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Prêmio Petrobras 
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j^m:w 

Pesquisa da UNESP vence na categoria graduação 

A 

Dimas {detalhe) e o 
Ceapla: estudos 

Nova sede 

Mais investimentos 
Inaugurada, em 4 de ju- 

nho, a novo sede do PRH 
05 - "Programo de Formação 
de Recursos Humanos em Geo- 
logia e Ciências Ambientais 
Aplicadas ao Setor de Petróleo 
e Gós", apoiado no convênio 
UNESP-Agêncio Nacional do 
Petróleo (ANP)/ Ministério da 
Ciência & Tecnologia (MCT) - 
está instalada no prédio do 
Núcleo de Estudos Continuados do Centro de Análise 
e Planejamento Ambiental (Ceapla), do Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas (IGCE) da UNESP, 
campus de Rio Claro. 

Na ocasião, o docente Dimas Dios-Brito enfatizou o 
investimento de R$ 600 mil do Programa no campus 
daquela cidade no período de setembro de 2002 a setembro de 2003, mês 
em que foi inaugurado o laboratório de informática do PRH 05, no Instituto 
de Biociêncios da UNESP, também em Rio Claro. "E um projeto inovador. 
Oferece disciplinas próprias e, por ser multidisciplinor, reúne alunos de 
diversos cursos e serve a dois institutos (IB e IGCE), sendo um fator de 
integração do corpo docente", afirmou. 

O último aditivo celebrado entre o UNESP e a ANP, em outubro de 2003, 
garante à Universidade um repasse de R$ 1,8 milhão ao longo dos próximos 
60 meses. Desde seu início, o programa já captou mais de R$ 1 milhão. O 
PRH 05 está estruturado sobre um currículo próprio, conta com docentes e 
profissionais de UNESP, USP, Unicamp, UERJ, UnB, entre outras instituições, 
e oferece 23 cursos gratuitos nos meses de janeiro e fevereiro. "Esses 
investimentos em recursos humanos e tecnologia são importantes, pois uma 
crise imensa se avizinha no setor petrolífero perante a dificuldade cada vez 
maior de se achar novos campos de petróleo", acredita. 

Durante a inauguração, o empresa Landmark/Hailiburton cedeu ao 
IGCE um software de suo propriedade avaliado em US$ 150 mil que será 
usado na estruturação do Laboratório de Integração de Dados Geológicos 
e Geofísicos, a ser inaugurado no segundo semestre no âmbito do PRH 05. 
O software permite a simulação das teorias aprendidas em sala de aula. 
"O mercado está em busca de jovens profissionais qualificados, gerando 
grande oportunidade paro os estudantes", avaliou Álvaro Abraão, gerente 
da empresa. (D. M.) 

pesquisa 
Avaliação 
da suscetibi- 

lidade aos movimentos 
de massa nos entomos 
dos polidutos de Cuba- 
tão (SP), com o apoio de 
técnicas de geoproces- 
samento, realizada no 
Instituto de Geociên- 
cias e Ciências Exatas 
(IGCE) da UNESP, campus de Rio Claro, rece- 
beu, em junho último, o VI Prêmio Petrobras 
Tecnologia de Dutos. A vencedora na categoria 
Graduação foi a geóloga Carolina Monteiro de 
Carvalho, recém-graduada pelo Instituto, ho- 
menageada, na ocasião, ao lado da professora 
Paulina Setti Riedel, orientadora do trabalho. 

Carolina Carvalho foi bolsista do PRH 05 - 
"Programa de Formação de Recursos Humanos 
em Geologia e Ciências Ambientais Aplicadas 
ao Setor de Petróleo e Gás", apoiado no convê- 
nio UNESP-Agência Nacional do Petróleo 
(ANP)/ Ministério da Ciência & Tecnologia 
(MCT). Pelo Prêmio Petrobras - Tecnologia de 
Dutos, Carolina ganhou R$ 4 mil reais e uma 
bolsa de mestrado ofertada pelo Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento Científico e Tec- 
nológico (CNPq), enquanto a orientadora Pau- 
lina recebeu R$ 10 mil para investir em um 
projeto sobre dutos no IGCE. 

A premiação ocorreu dia 4 de junho, no 
Instituto de Biociências (IB) da UNESP, em 
Rio Claro. Na ocasião, o coordenador geral do 
Programa Nacional de Formação de RH para o 
Setor de Petróleo e Gás, Raimar van den Byla- 
ardt, da ANP, ressaltou a importância da união 
entre empresas, governo e universidades. "A 
UNESP é uma das universidades brasileiras 
que mais atuam em pesquisas no âmbito do 
setor de petróleo e gás", disse. 

mct-cipeifo 
anp - unesp 

Camerini, Carolina e Paulina: 
solenidade em Rio Claro 

Criado em 1999, o PRH- 
ANP desenvolve hoje projetos com 33 institui- 
ções de ensino em 16 Estados (em São Paulo, 
com UNESP, USP e Unicamp), sendo que, 
atualmente, aproximadamente 800 ex-bolsis- 
tas do PRH (mais de 50% do total) estão no 
mercado de trabalho. "O prêmio que hoje en- 
tregamos é uma maneira de motivar os alunos 
de graduação e pós-graduação, os professores e 
toda a academia", afirmou Carlos Camerini, 
coordenador do Programa Tecnologia de Dutos 
do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
Leopoldo Américo Miguez de Mello (Cenpes) 
da Petrobras. {Veja quadro.) 

Durante a cerimônia, houve homenagens 
aos também bolsistas recém-graduados do 
PRH 05 Ricardo Blaquez e Luciana Crema, 
respectivamente, melhores alunos dos cursos 
de Geologia e Ecologia. O geólogo e profes- 
sor do IGCE Dimas Dias-Brito, da coordena- 
ção do PRH 05 na UNESP, lembrou que 40 
alunos do campus de Rio Claro executam, 
como bolsistas, um grupo variado de projetos 
envolvendo diversos temas e áreas do Brasil 
e do Exterior em duas linhas de pesquisa: 
Geologia do Petróleo e Ciências Ambientais. 
"Na avaliação dos 36 PRHs implantados 
pelo Brasil, a UNESP conquistou o terceiro 
lugar - o primeiro no Estado de São Paulo", 
orgulha-se. 

Dênio Maués 

CONVÊNIO II 

Show de Física 

Apresentação no Rio de Janeiro 

CONVÊNIO I 

Projeto Preservar 

Estudos de impacto ambiental 

os dias 31 de maio e 1° e 
2 de junho, o Show de 

Física da UNESP, que funcio- 
na no Instituto de Geociências 
e Ciências Exatas (IGCE) da 
UNESP, campus de Rio Claro, 
participou, na cidade do Rio 
de Janeiro, do Programa Na- 
cional da Racionalização do 
Uso dos Derivados do Petró- 
leo e do Gás Natural (Conpet) 
na Escola, instituído pela Pe- 
trobras. "A apresentação se 
deu em parceria com o Institu- 
to de Física da USP, com o 
qual o IGCE mantém convê- 
nio de intercâmbio técnico- 
científico", informa Jorge Ro- 
berto Pimentel, coordenador 
do Show de Física. 

Da UNESP, além do profes- 
sor Pimentel, participaram os 
bolsistas da Pró-Reitoria de Ex- 
tensão (Proex) André Pavanelli 
Buscariolo e Heitor Hermínio 
Capuani, enquanto a equipe da USP foi 
coordenada por Fuad Daher Saad, do 
Instituto de Física. Paralelamente ao 
Show de Física, ocorreu a Mostra Ener- 
gia em Ação - coordenada por Paulo 
Yamamura, assessor da Fundunesp jun- 
to ao Escritório de Marketing e Estraté- 
gias da Fundunesp -, onde foram apre- 

Experimentos: estímulo do aprendizado 

sentados, de forma dinâmica e interati- 
va, dezenas de equipamentos e monta- 
gens que podem ser desenvolvidos nas 
escolas, para estimular o aprendizado 
da Física e o entendimento de vários 
processos de transformação de ener- 
gia. "Os dois eventos reuniram mais de 
2 mil espectadores", conta Pimentel. 

tando sinais evidentes de degradação, de- 
correntes do número cada vez maior de 
turistas, que supera a capacidade de absor- 
ção dos rejeitos. Depois de vários estudos 
de impacto ambiental na região, pesquisa- 
dores e alunos do Centro de Estudos Am- 
bientais (Cea), unidade complementar da 
UNESP localizada em Rio Claro, vão co- 
meçar a atuar na região. 

Um convênio assinado em junho entre 

Localizada no municí- 
pio de Angra dos Reis, 

no sul do Estado do Rio de 
Janeiro, a Ilha Grande é con- 
siderada um dos lugares 
mais bonitos do País. Em 
seus 175 km^ de área, o local 
possui diversas nascentes, 
formando mananciais que 
desembocam na baía. A re- 
gião, porém, vem apresen- 

Angra dos Reis; equipe 
multidisciplinar((yefa//?e) 

a UNESP e a prefeitura da cidade vai 
permitir à Universidade implantar o Pro- 
jeto Preservar nas áreas de saneamento e 
educação ambiental. Segundo o coorde- 
nador do projeto, o docente do Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas (IGCE) da 
UNESP, campus de Rio Claro, Gilson 
Coutinho Jr., o objetivo é propor à comu- 
nidade da Ilha Grande mecanismos que 
minimizem os impactos ambientais oriun- 
dos da gestão inadequada do esgoto sani- 
tário e dos resíduos sólidos de origem 
domiciliar e comercial. "Esses são fatores 
de risco para a contaminação das águas 
superficiais e sub-superficiais e dificul- 
tam a preservação dos mananciais e da 
orla marítima", afirma. 

Júlio Zanella 
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ENSINO 

Jogo de aprender 

O aumento da motivação dos alunos é uma das 
principais preocupações da educação contempo- 

rânea. Nesse sentido, o uso de jogos como estratégia de 
ensino costuma ser muito eficaz como ferramenta do 
professor para propiciar um melhor desempenho do 
processo ensino-aprendizagem. Uma atividade que se 
destaca nessa busca por atividades que tragam ótimos 
resultados em sala de aula é o uso de Role-Playing 
Games (RPGs). Eles são jogos cooperativos de repre- 
sentação, porque trabalham com a interpretação de 
papéis e constituem uma rica estratégia lúdica de ensi- 
no", diz o professor de Educação Física Marcos Tanaka 
Riyis, aluno do curso de Engenharia Ambiental da 
Unidade Diferenciada de Sorocaba/Iperó da UNESP. 
Neste livro, Riyis explica o que é o Sistema Inicial para 
Mestres-Professores Lecionarem Através de uma Estra- 
tégia Inovadora (Simples). "Para isso, apresento o RPG 
para o professor e o relaciono com teorias educacionais. 
Dou ainda orientações sobre o uso dos RPGs como 
estratégia de ensino lúdica, coope- 
rativa e facilitadora do processo de 
aprendizagem", conclui. 

Simples - Sistema Inicial para Mestres- 
Professores Lecionarem Através de 

uma Estratégia Inovadora: manual para o 
uso do "RPG" na educação-Marcos 

Tanaka Riyis; Editora do Autor; 88 
páginas. Informações: 

www.jogodeaprender.com.br; 
marcos@jogodeaprender.com.br 

MAMUAI. O USO 00 

SAÚDE 

Revista Interface 

Publicação do Departamento de Pós-Graduação 
da Faculdade de Medicina da UNESP, campus 

de Botucatu, com a Fundação Uni, esta publicação 
apresenta, em seu novo número, o dossiê Sobre a 
Saúde. Especialistas da área médica, de várias insti- 
tuições, abordam a temática da saúde a partir da 
reflexão de grandes pensadores como Nietzche, Espi- 
nosa, Hannah Arendt e Foucault. Entre outros temas, 
são enfocados a biopolítica e a reconstrução das 
práticas de saúde. A publicação apresenta ainda as 
seções "Notas breves", "Livros", "Teses", "Espaço 
aberto" e "Criação". Segundo Rita Barradas Barata, 
do Departamento de Medicina Social da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, 
dentre os artigos apresentados, merecem destaque o 
ensaio que faz uma análise comparativa entre os 
processos de reforma curricular das faculdades de 
Medicina da Universidade Federal Fluminense e da 
Universidade de Buenos Aires e o texto que propõe 
uma nova abordagem para com- 
preender melhor a relação er^tre o 
espaço da Comunicação Social e 
as políticas públicas. 

Revista Interface: Comunicação, saúde, 
educação-Fundação UNI/UNESP, v.8, 

n.14,2004; 210 páginas, informações: 
(Oxxl 4)3811 6232; 

intface@fmb.unesp.brou 
www.interface.org.br 

CIÊNCIAS 

Educação 

Ambiental 

Na década de 1960, a degradação e 
o descontrolado uso dos recursos 

naturais do planeta Terra entraram na 
pauta mundial. Uma das formas mais 
importantes para o enfretamento deste 
problema foi a educação ambiental. E 
nessa vertente que se insere este livro, 
organizado pelos docentes Jandira L. 
B. Talamoni e Aloísio Costa Sampaio, 
do Departamento de Ciências Biológi- 
cas e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação para a Ciências da 
UNESP, campus de Bauru. Composto 
de sete ensaios, escritos por vários es- 
pecialistas das áreas ambiental, educa- 
cional e de ciências biológicas, a publicação trata de temas como a pesquisa em 
educação ambiental na universidade e no cotidiano de uma escola pública, as represen- 
tações sociais do lixo, a problemática dos resíduos sólidos urbanos, a educação 

matemática e a ambiental. "Este trabalho, indicado a professores, 
estudantes de graduação e pós-graduação, administradores e 
gestores públicos é uma importante contribuição à questão 
ambiental, especialmente no componente educação", afirma o 
presidente do Instituto Internacional de Ecologia, José Galizia 
Tundisi, que assina a apresentação do livro. 

Educação ambiental: da prática pedagógica à cidadania - Jandira L.B. 
Talamoni e Aloísio Costa Sampaio (organizadores); 
Editora Escrituras; 112 páginas. Informações: (Oxxl 1) 5082-4190, 
escrituras@escrituras.com.br e www.escrituras.com.br 

SERVIÇO SOCIAL 

Q 

Atitudes Operárias 

I uai será o novo perfil do tra- 
balhador frente aos descami- 

nhoT"impostos pela globalização? 
Esta é a questão que permeia este 
livro, que reúne oito ensaios, escri- 
tos por integrantes do Grupo de 
Pesquisa Estado, Sindicato e Políti- 
ca Social, sediado no Departamen- 
to de Serviço Social da Faculdade 
de História, Direito e Serviço So- 
cial da UNESP, campus de Franca, 
com apoio do Conselho Nacional 
de Pesquisa e Desenvolvimento 
(CNPq). Organizado por José Wal- 
ter Canoas, docente da UNESP e 
também coordenador do grupo de 
pesquisa, o livro apresenta várias 
reflexões sobre o processo de glo- 
balização na sociedade, especialmente no cenário produtivo industrial da cidade de 
Franca. Ele oferece, em seu artigo intitulado "As transformações e os efeitos da 

globalização na sociedade", uma visão crítica do mundo contem- 
porâneo ao mesmo tempo que apresenta alternativas de um 
modelo globalizado que atenda às necessidades do capital e do 
trabalho. "Os capítulos do livro são resumos de pesquisas nas 
indústrias de calçados da cidade de Franca e da situação atual da 
classe trabalhadora no enfrentamento dos processos de reestrutu- 
ração produtiva e globalização do capital", conclui. 

Atitudes operárias no processo de reestruturação produtiva do capital- 
José Walter Canoas (org.); FHDSS da UNESP; 200 páginas. 
Informações: (Oxxl6) 3711-1856 ou publica@franca.unesp.br 

«Oi#» 

LETRAS 

Faces do narrador 

Resultado do encontro da Associação Nacional da 
Pós-Graduação em Letras e Lingüística (Anpoll), 

ocorrido em junho de 2002, em Gramado, RS, que teve a 
participação de professores que integram duas linhas de 
pesquisas, esta coletânea reúne docentes da Faculdade de 
Ciências e Letras (FCL), da UNESP, campus de Araraqua- 
ra, e de outras universidades brasileiras. Alguns textos 
incluídos na obra também fazem parte do evento Faces do 
narrador, promovido pelo Programa de Pós-Graduação 
em Estudos Literários, ocorrido na FCL, em maio de 2003. 
Organizada por Luiz Gonzaga Marchezan e Sylvia Telaro- 
lli, a publicação traz 13 ensaios que tratam de questões 
relacionadas à configuração do narrador em textos literá- 
rios. A maioria dos estudos apresentados refere-se à litera- 
tura brasileira, mas há também análises de textos de outras 
literaturas como a portuguesa, a italiana e a paraguaia. 
Entre os docentes da FCL que participam da publicação, 
está Maria Célia Leonel, autora de "A arte de narrar em 
Autran Dourado". "Rastreio a cons- 
trução do modo de narrar, com ênfase 
no delineamento dos personagens", 
afirma a docente do Departamento de 
Literatura. 

Faces do narrador 

Faces do narrador- Luiz Gonzaga 
Marchezan e Sylvia Telarolli (org.); 

Laboratório Editorial da UNESP/ 
Araraquara e Cultura Acadêmica Editora; 

216 páginas. Informações: (Oxxl 6) 
3301 -6275 ou saepe@fclar.unesp.br 
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SOCIOLOGIA 

Reflexões 

teóricas 

Livro estuda a interação dinâmica 

entre Estado e sociedade civil 

DÉBORA MAZZA 

O texto realiza o que Wright 
Mills denomina de "imagina- 
ção sociológica", referindo- 

se ao esforço que cientistas sociais em- 
preendem no desvendamento das inter- 
dependências existentes entre o cenário 
histórico mais amplo e seu significado e 
repercussão na vida das pessoas, dos 
grupos e das sociedades. 

O autor Marco Aurélio Nogueira, do- 
cente da Faculdade de Ciências e Letras 
(FCL) da UNESP, campas de Araraqua- 
ra, parte de temas globais, tais como 
gestão participativa, concepções e práti- 
cas de Estado, modelo democrático de 
gerenciamento das nações e busca as- 
sentar reflexões no cenário dos Estados 
latino-americanos, em geral, e brasilei- 
ro, em particular. 

Os temas desenvolvidos participam 
da configuração democrática da socie- 
dade: o Estado, a sociedade civil, o uni- 
verso organizacional e a qualificação 
dos gestores. O autor recupera uma 
perspectiva de Estado compreendido 
como "aparato, referência ética, socie- 
dade política e sociedade civil". Atenta 
para os movimentos que marcaram a 
passagem do século XX para o século 
XXI, em especial, às relações do Estado 
com a sociedade civil, deslindando mo- 
delos de desenvolvimento, escolas de 
gestão e processos de participação orga- 
nizada da sociedade tendo como refe- 

rência a "globalização capi- 
talista democrática". 

Nogueira faz uma análise 
cuidadosa e profunda das 
características e conseqüên- 
cias das reformas empreen- 
didas pelos Estados demo- 
cráticos tendo em vista 
acompanhar os processos de 
globalização capitalista e sugere que o 
reformismo prevalecente não conse- 
guiu equilibrar-se entre a assimilação 
das indicações do mercado e a incorpo- 
ração de práticas democráticas. Estaria 
aí um indicativo para os desafios do 
tempo presente? 

Marco Aurélio entende que "um país 
não pode ser uma comunidade política 
se a questão social permanece intocada, 
entregue a si própria, ao mercado ou à 
sociedade civil". Ele sugere que "a des- 
construção do Estado requer doses ex- 
pressivas de determinação e de vontade 
política. Isto significa que uma assimila- 
ção inovadora da questão social terá de 
trazer elevadas doses de inteligência 
técnica e inventividade. A reforma do 
Estado deve ser vista não apenas pelo 
viés do ajuste e do custo, mas por seu 
sentido ético-político e por sua relevân- 
cia estratégica". 

Entendendo que a história é repleta 
de "revoluções-restaurações, revolu- 
ções passivas, revoluções sem revolu- 

RELIGIÃO 

ção"; que a sociedade moderna é um 
ambiente organizacional e sistêmico 
que produz "angústia e ansiedade, mas 
também espaços de interesses e dese- 
jos exacerbados"; que a política é 
"uma combinação dialética de vonta- 
de e circunstâncias". Marco Aurélio 
atenta para a posição objetiva e estru- 
tural do processo produtivo e de seus 
interesses, mas, também, para os valo- 
res, ressentimentos, paixões, utopias. 
Neste sentido, a luta econômica, polí- 
tica e social é também cultural, ética e 
estética. 

O autor aponta limites, mas sugere 
possibilidades para o tempo presente: o 
equilíbrio e a interação dinâmica entre 
Estado e sociedade ci- 
vil. Para ele a afirma- 
ção do Estado demo- 
crático passa pela ci- 
dadania ativa e socie- 
dade participante, "a 
ausência de Estado re- 
duz o social a mero 

mundo dos interesses, a território de caça 
do mercado". O texto pode ser lido como 
uma análise complexa do processo de 
globalização capitalista democrático e 
como um convite à elaboração de "res- 
postas políticas ousadas, gestos genero- 
sos e reflexões teóricas inovadoras". 

Débora Mazza, doutora em Ciências 
Sociais pela Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Unicamp e pós- 
doutora pela CRBC-EHESS-Paris, é 
docente da área de Sociologia do De- 
partamento de Educação do Instituto 
de Biociências da UNESP, campus de 
Rio Claro. 

Um Estado para a sociedade civil: 
temas éticos e políticos da gestão 

democrática - Marco Aurélio Nogueira; 
Cortez Editora; 264 páginas. 

Informações: (Oxx11) 3684-0111, 
cortez@cortezeditora.com.br e 

www.cortezedltora.com.br 

i 
UM ESTACX) PARA A SOCIEDADE 
CIVIL 

Questões de doutrina 

A filosofia do catolicismo conservador 

OSCAR D'AMBROSIO 

ria elaborada pelo catolicis- 
mo conservador, também 
denominado catolicismo 
ultramontano, entre 1800 e 
1960. Isso significa verifi- 
car como o Papa e a alta 
hierarquia eclesiástica de- 
finem um conceito de Igre- 

ja, estabelecendo estraté- 
gias de ação e reordenando a 

sua política intema em fun- 
ção de um projeto político e 

pastoral externo. 
O mencionado catolicismo 

ultramontano se inicia com o pon- 
tificado de Pio VII (1800-1823), 

marcado pela consolidação da doutri- 
na conservadora, até o de João XXIII 

(1958-1963), quando o Concilio Vaticano 
II (1962-1965) criou condições que propicia- 

ram o posterior desenvolvimento da Teologia da Li- 
bertação e da "opção preferencial pelos pobres". 

No período ultramontano, há, pela Igreja, uma rejei- 
ção à ciência moderna, principalmente à 
teoria evolucionista de Darwin, à democra- 
cia burguesa, ao capitalismo e ao comunis- 
mo, estabelecendo-se um saudosismo da 
Idade Média. São ainda retomadas deci- 
sões do Concilio de Trento (1545-1563) no 
sentido de combater o protestantismo, o 

que gerou, na prática, a criação de seminários fechados 
para a formação do clero e de colégios católicos, mas- 
culinos e femininos, para a educação da juventude. 

Nessa ânsia de aniquilar o comunismo e desmante- 
lar o liberalismo, o clero, como aponta Manoel, come- 
teu excessos como o endosso ao general Franco, na 
Espanha, e o apoio à ditadura de Getúlio Vargas, de 
1930 a 1945, no Brasil. As propostas socializantes, 
nessa visão, significariam a completa destruição da 
sociedade humana e a perdição espiritual do homem, 
porque a sua raiz, o materialismo, determinaria a 
morte de Deus e da Igreja. 

O poeta romântico norte-americano Ralph Waldo 
Emerson (1803-1882) já afirmou que "Os homens são 
melhores do que a sua teologia". E o que se apreende da 
leitura do livro de Manoel. Felizmente, como a toda ação 
corresponde uma reação, a posição ultramontana, que 
romantizou a Idade Média, levou, após o Concilio Vati- 
cano II, a uma reação que resultou em posicionamentos 
"com sentimento" progressistas 
da Igreja, no âmbito político e 
pastoral, principalmente na 
América Latina. 

O pêndulo da história: tempo e eternidade no 
pensamento católico (1800-1960)-\van 

Aparecido Manoel; Editora da Universidade 
Estadual de Maringá; 160 páginas. Informações: 

(0xx44) 261 -4527/261 -4394. Informações: 
www.eduem.uem.br ou eduem @ uem.br 

"Não 
chega- 
rão aos ou- 
vidos do Eter- 
no palavras sem 
sentimento." A frase de 
Shakespeare (1564-1616) nos permite entrar com maior 
acuidade no livro do historiador Ivan Aparecido Mano- 
el, vice-diretor da Faculdade de História, Direito e 
Serviço Social (FDHSS) da UNESP, campus de Franca, 
que enfoca o pensamento da Cúria Romana, no século 
XIX, no sentido de reagir ao mundo moderno e conde- 
nar o capitalismo, suas teorias sociopolíticas e também 
todos os matizes da esquerda. 

O objetivo da pesquisa é estudar a filosofia da histó- 
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Seabra: experiência pioneira 

REGISTRO II 

Ensino a distância 

Curso para alunos de graduação 

O programa de Ensino a Distância (EAD), 
promovido pela Pró-Reitoria de Extensão 

Universitária (Proex) da UNESP, oferece, desde 
2001, aulas a distância para cursos de extensão 
universitária. De 12 de maio a 20 de junho últimos, 
porém, a experiência foi ampliada, pela primeira 
vez, para os alunos de graduação. A experiência 
pioneira ocorreu com 36 alunos de Agronomia da 
Unidade Diferenciada de Registro. Eles tiveram a 
oportunidade de realizar o curso Acidentes com 
Animais Peçonhentos. 

Eles assistiram, on-line, às aulas do docente Rui 
Seabra Ferreira Jr., do Centro de Estudos de Vene- 
nos e Animais Peçonhentos (Cevap), unidade com- 
plementar da UNESP localizada em Botucatu, a 
mais de 450 km de distância dos estudantes. "O 
nosso objetivo é proporcionar aos alunos de diver- 
sos cursos da UNESP a possibilidade de cursar 
disciplinas a distância", diz Ferreira Jr. 

Para o curso a distância, os alunos recebem 
material composto de CD-ROM, apostilas e vídeos 
e, por meio de computadores, têm acesso à aula 
virtual presencial. Durante a exposição, o professor 
pode utilizar recursos sonoros, vídeos e slides. As 
aulas ficam disponíveis na Internet, permitindo que 
os alunos voltem a assisti-las, sempre que julgarem 
necessário. Com as mesmas opções oferecidas por 
uma sala de bate-papo, os alunos podem fazer 
perguntas ao professor e, mesmo, discutir, reserva- 
damente, as questões do curso com seus colegas. 
"Construímos um modelo pedagógico de cursos a 
distância que poderá ser adaptado para qualquer 
tema e utilizado por diversos docentes", diz Ferreira 
Jr., coordenador do núcleo de Ensino a Distância do 
Cevap. Maristela Garmes 

Executada a 
partir de 

uma combinação 
bastante peculiar 
de sons pré-grava- 
dos e alterados por 
computador, a 
música eletroa- 
cústica vem pro- 
gressivamente 
ganhando 

espaço. De 8 a 13 de junho, o compositor Hô 
Menezes, docente do Instituto de Artes da UNESP, 
campus de São Paulo, em parceria com o Estúdio 
PANaroma de Música Eletroacústica da Universidade, 
organizou, nos auditórios do SESC Ipiranga e Vila Maria- 
na, na Capital, a quinta edição da Bienal Internacional de 
Música Eletroacústica de São Paulo (Bimesp). "Essa inici- 
ativa amplia o conhecimento musical de quem compare- 
ce", diz o docente. 

iVIenezes: novos trabaliios 

Dividida em painéis temáticos, workshops e mesas- 
redondas, a Bimesp promoveu o lançamento dos dois 
novos trabalhos de Menezes: o CD Música Maximalista, 
Vol. 9 (informações: flomenezes@uol.com.br) e o livro 
A Acústica Musical em Palavras e Sons (Ateliê Edito- 
rial, 308 páginas, 1 l-xx-4612-9666). "Os dois trabalhos 
se propõem a investigar o universo sonoro captado 
pelos nossos ouvidos", explica Menezes. 

No evento, houve ainda a estréia 
nacional da obra Pulsares. Es- 

crita por Menezes entre 1998 e 
2000, essa composição foi um dos destaques 

do festival organizado pela Escola de Música do 
Instituto de Artes da Califórnia (CalArts), em novembro 
de 2003, na cidade de Los Angeles. Durante a Bimesp, ela 
foi executada com a participação do grupo Percorso 
Ensemble e do pianista e também docente do IA Nahim 
Marun. "Essa obra utiliza recursos eletrônicos - que, 
nesse caso, foram operados por mim - e instrumentos 
musicais", explica. 

DEBATE 

Processo criativo 

Artistas visitam Instituto 

O escultor Toso e a 
pintora Da Paz par- 

ticiparam do curso de pós- 
graduação "A percepção e 
leitura da arte brasileira", 
no Instituto de Artes (IA) 
da UNESP, campus de São 
Paulo, no mês de junho. 
Ambos realizaram pales- 
tras sobre o seu processo 
criativo. Toso, que mora 
em Osasco, SP, onde nas- 
ceu em 1958, explicou a 
origem das marcas regis- 
tradas de seu trabalho. 
"Coloco tênis nos meus 
personagens, dando a eles 
um senso de modernida- 
de", afirmou. 

Rosa Maria da Paz, 
nascida em 1944, em São 
Paulo, e estabelecida des- 

de criança em Mauá, SP, 
levou ao Instituto traba- 
lhos de suas três fases: os 
anos 1980, quando sofria 
de síndrome do pânico, os 
anos 1990, caracteriza- Toso: modernidade nas escuituras 

Rosa i\1aria: bastão de cera de abeliia 

dos pelo neocubismo, e a 
partir do ano 2000, com 
imagens voltadas para 
brincadeiras de criança. 
"Minha marca registrada 
é o cabelo colorido delas, 
realizado com bastão fei- 
to a partir de cera de abe- 
lha", contou. "As duas 
palestras foram muito 
importantes para conhe- 
cer o processo criativo 
desses artistas", avaliou a 
coordenadora do curso, 
Claudete Ribeiro. 
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REGISTRO I 

Noite do saber 

Evento aproxima Unidade da comunidade oriental 

BIENAL 

Música eletroacústica 

Unesp A integração entre a Unida- 
de Diferenciada da UNESP 
de Registro, município lo- 
calizado no Vale do Ribei- 
ra, e a comunidade oriental 
local deu um importante 
passo na noite de 15 de ju- 
nho com a realização da 
"Noite do Saber e Sabor 
Oriental", na Associação 
Cultural Nipo-Brasileira 
daquela cidade. Durante o 
evento, após breves pro- 
nunciamentos das autori- 
dades presentes, houve 
apresentações de dança tí- 

pica e de um grupo de percussão com 
tambores orientais. Ao final, foi servido 
um jantar com sukiaky. Desse modo, os convidados 
puderam ter uma visão da cultura, da música e da culiná- 
ria oriental. "Acredito que a ciência precisa beneficiar as 
pessoas. Nesse sentido, esta região, que apresenta um rico 
e complexo ecossistema, deve ser cuidada e estudada 
com muita atenção e carinho", afirmou o coordenador 
executivo da Unidade, João Suzuki. 

Para Toshiaki Yamamura, presidente da Associação 
Cultural Nipo-Brasileira de Registro, o evento foi uma 

excelente oportunidade de integrar a 
comunidade oriental local, que conta 
com aproximadamente 1.160 famílias, 
à UNESP. "A nossa cultura se faz pre- 
sente na cidade de diversas maneiras, 
como os armazéns da KKKK - Com- 
panhia Ultramarina de Desenvolvi- 
mento, moinho de beneficiamento de 
arroz inaugurado em 1922 - e o Me- 
morial da Imigração da Cultura Japo- 
nesa", afirmou. "O KKKK foi cedido à 
UNESP por 99 anos, sendo um espaço 
físico privile- 

Suzuki: eios fortalecidos 

giado para a 
integração 
definitiva da 
Universidade 
à cidade e à 

região", completou Suzuki. 
Diretor do KKKK, Satoru Sas- 

saki, lembrou os anos iniciais da 
colonização japonesa em Regis- 
tro, que completa 90 anos. Desta- 
cou que os primeiros imigrantes 
que chegaram ã região compra- 
ram seus próprios lotes de terra 
para plantar arroz e enfrentaram 

Apresentações: dança e 
música típicas 

Compositor lança CD e livro 

numerosas dificuldades, como a 
malária. "Hoje, nossa comuni- 
dade realiza diversas atividades 
envolvendo tanto a terceira ida- 
de como crianças e adolescen- 
tes", afirmou. "Eventos como 
este fortalecem os elos da 
UNESP com a cidade", con- 
cluiu Suzuki. 

Oscar D'Ambrosio 
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EVENTO 

BAURU 
Programação UNESP-Ciência: 06/07. 

"Os avanços da economia e a sua aplicabi- 
lidade no cotidiano", com Luís Carlos Pas- 
choarelli. 13/07. "Câncer de Pele", com 
Silvia Regina Sartori Barraviera. 20/07. "A 
construção do hábito da leitura", com Nely- 
se Meiro Saizedas. 27/07. "Violência no 
telejornalismo", com Adriana Cardoso 
Nogueira. O programa radiofônico UNESP- 
Ciência é veiculado toda terça-feira, às 
18h15, na Rádio UNESP-FM (105,7 Mhz ou 
www.radio.unesp.br) 

BELO HORIZONTE 
6 a 9/07. 2- Congresso Eurolatinoameri- 

cano de Universidades. Tema: "Universida- 
de: cooperação internacional e diversida- 
de". Na Universidade Federal de Minas Ge- 
rais. Informações: www.ufmg.br/cela 

BOTUCATU 
13 a 16/07. IX Curso Prático de Anes- 

tesia em Pequenos Animais. Na FMVZ. 
Informações: (0xx14) 3815-9063 ou 
cecavet@fmvz.unesp.br 

15/07. Prazo final de'entrega de traba- 
lhos para o 1 Simpósio sobre Composta- 
gem, a ser realizado nos dias 19 e 20/08. Na 
FCA. Informações: (0xx14) 3811-7169 ou 
no site www.fca.unesp.br/eventos/sicom/ 
index.htm.htm 

21 a 23/07. IV Curso Prático de Anes- 
tesia em Grandes Animais. Na FMVZ. In- 
formações: (0xx14) 3815-9063 ou 
cecavet@fmvz.unesp.br 

CAMPINAS 
30/07. 1' Seminário Internacional Ciên- 

cia e Tecnologia na América Latina: a uni- 
versidade como promotora do desenvolvi- 
mento sustentável. Na Unicamp. Informa- 
ções: www.cori.rei.unicamp.br/news5.htm 

CUIABÁ 
18 a 23/07.56- Reunião Anual da Socieda- 

de Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC). Na Universidade Federal de Mato 
Grosso. Informações: www.sbpcnet.org.br/ 
sbpc.html 

JABOTICABAL 
06/07. Curso de Atualização em Avicul- 

tura para a Postura Comerciai. No Centro 
de Convenções "Dr. Ivaido Melito", na 

FCAV. Informações: (0xx16) 3203-1322 ou 
eventos@funep.fcav.unesp.br 

19 a 30/07. I Curso Teórico/Prático de 
Fisiologia do Exercício em Eqüinos. Na 
FCAV. Informações: (0xx16) 3203-1322 ou 
eventos@funep.fcav.unesp.br 

PRESIDENTE PRUDENTE 
11/07. Encerramento das inscrições 

para o Seminário "Pólo Regional de De- 
senvolvimento: Formação de uma Rede de 
Atores Sociais para Refletir e Atuar em 
Prol do Desenvolvimento Regional", a ser 
realizado no dia 23/07. O evento acontece- 
rá no Aruá Hotel. Avenida Cel. José Soares 
Marcondes, 1111. Informações: 18-229- 
5310 ou 18-229-5349. 

RIO CLARO 
05 a 08/07. Curso de Extensão Universitá- 

ria "Sistemas inteligentes aplicados á Pesqui- 
sa em Ciências Ambientais". No Centro de 
Estudos Ambientais do IGCE. Informações: 
(0xx19) 3534-0122 ou cea@rc.unesp.br 

12/07 a 04/08. Inscrições para o curso 
"Direito Ambientai - Teoria e Prática", a ser 
realizado de 09 a 13/08. No Centro de Estu- 
dos Ambientais. Informações: (0xx19) 
3534-0122 ou cea@rc.unesp.br 

RIO DE JANEIRO 
16/07. Encerramento do prazo de inscri- 

ção para o 1° Prêmio Científico em Saúde 
Feminina FQM. As inscrições devem ser 
feitas no s/te www.fqm.com.br Informa- 
ções: (0xx21) 3139-9104. 

SÃO PAULO 
01/07. Último dia do curso "A Produção 

de Textos Escritos: problemas recorrentes". 
Na Universidade do Livro. Praça da Sé, 108, 
Centro. Informações: (Oxxll) 3242-9555 ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

05 a 08/07. Curso "Jornalismo Cultural e 
Editoras: o papel da assessoria de imprensa". 
Na Universidade do Livro. Praça da Sé, 108. 
Centro. Informações: (Oxx11) 3242-9555. 

06/07. Às lOh. Visita à exposição "En- 
contros com o Modernismo", na Estação 
Pinacoteca, Largo General Osório, 66. Às 
14h. Visita à exposição "A arte da tapeçaria 
- Coleção do Petit Palais". Na Pinacoteca da 
Luz. Praça da Luz, 2. Coordenação: Percival 
Tirapeli (Instituto de Artes da UNESP). In- 
formações: (Oxxll) 6166-6500. 

Reprodução animal 

A cidade de Embu das Artes receberá, entre os dias 4 e 6 de agosto, o 
5- Simpósio Internacional em Reprodução Canina e Felina, organiza- 

do pelo GERPA - Grupo Brasileiro de Estudos em Reprodução de Pequenos Animais. No 
evento acontecerão palestras e apresentações de trabalhos científicos ligados ao assunto, 
além de sessões plenárias dedicadas à pesquisa básica, aplicada e à clínica. 

Entre os principais temas abordados, estão fisiologia e endocrinologia do ciclo 
ovariano, criopreservação de sêmen e reprodução de espécies exóticas e em extinção. 
"E a oportunidade de pesquisadores e profissionais atualizarem os conceitos na áreá", 
afirma Maria Denise Lopes, coordenadora do Simpósio e professora do Departamento 
de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia (FMVZ) da UNESP, compus de Botucatu. O Simpósio é um encontro 
satélite do 15® ICAR (International Congress on Animal Reproduction), que será 
realizado em Porto Seguro, Bahia, entre os dias 08 e 12 de agosto deste ano. Informa- 
ções: (0xxl4) 3811-6249 ou scfr.br2004@fmvz.unesp.br 

Energias 

renováveis 

Guaratinguetá: pesquisa de novas tecnologias 

Ocorre em julho a inaugura- 
ção do Centro de Energias Re- 
nováveis da Faculdade de En- 
genharia (FE) da UNESP, cam- 
pas de Guaratinguetá. Segundo 
o responsável pela implantação 
do Centro, Teófilo de Souza, 
docente da FE, o espaço busca 
promover a pesquisa de novas 
tecnologias tanto para a comu- 
nidade rural como para a urbana: "Ele vai desenvolver e aperfeiçoar dispositivos 
para suprimento de energia elétrica, bombeamento e aquecimento de água", 
afirma Souza. 

O Centro foi desenvolvido com investimento privado e já conta com um cata- 
vento, uma roda d'água, uma microhidrelétrica e um aquecedor solar de água. 
"Temos, por exemplo, material hidráulico que permite bombear água para mora- 
dores próximos ao campus que não contam com esse serviço", afirma o docente. 
O espaço permanece aberto para visitação pública nos dias 23 e 24 de julho, das 
9 h às 18 h. Informações: (0xxI2) 3123-2830. 

Ensino superior 

Gestão e liderança são enfatizadas 

Abertura (esq. para dir.): Maria Ciara, Sueii, Maria 
IHeiena e Maria Emíiia 

Com o objetivo de discutir os desa- 
fios do novo milênio que os diri- 

gentes de instituições de ensino superior 
irão enfrentar, começou, em 4 de julho, 
o 21° Curso de Especialização em Ges- 
tão e Liderança Universitária, com um 
coquetel realizado no hotel Mercure 
Trianon, em São Paulo, SP. O curso é 
oferecido por meio do Instituto de Ges- 
tão e Liderança Universitária (Iglu - 
Brasil), com o apoio do Crub (Conselho 
de Reitores das Universidades Brasilei- 

ras) e da OUI (Organização Uni- 
versitária Interamericana). 

O evento, que vai de 4 a 31 de 
julho, é sediado este ano pela 
UNESP. "Uma das novidades é a 
inclusão da gestão editorial na 
programação, já que temos uma 
editora modelar, que pode dar uma 
importante contribuição na área", 
disse Maria Clara Bonetti Paro, 
assessora técnica de Gabinete da 
UNESP e coordenadora local do 
evento, junto ao assessor de comu- 
nicação e imprensa da instituição. 
César Mucio Silva. 

Também participaram da mesa de 
abertura Maria Helena Alves Garcia, se- 
cretária geral do Crub e coordenadora 
do Centro Iglu - Brasil; Sueli Marquesi, 
reitora da Universidade Cruzeiro do Sul 
(Unicsul); e Maria Emília Amaral En- 
gers, orientadora acadêmica do Curso 
Iglu, da Puc-RS. "Este evento é um 
espaço privilegiado para discutir e 
aprender mais sobre gestão administra- 
tiva, financeira e acadêmica", concluiu 
a reitora Sueli. 

EXTENSÃO 

Ensino a distância 

Convênio entre UNESP e Crea-SP 

No último dia 25 de junho a UNESP, 
por meio da Pró-Reitoria de Exten- 

são (Proex), e o Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia de 
São Paulo (Crea-SP) efetivaram convê- 
nio que vai permitir aos associados da 
entidade realizar atualização profissio- 
nal a distância. A assinatura do convênio 
aconteceu durante evento comemorativo 
dos 70 anos do Crea-SP, o IX Seminário 
de Fiscalização e Congresso Estadual, 
ocorrido no Memorial da América Lati- 
na, em São Paulo. 

De acordo com o médico Benedito 
Barraviera, pró-reitor de Extensão, que 
na ocasião representou o reitor José Car- 
los Souza Trindade, "a idéia do convê- 
nio é utilizar a competência da Univer- 
sidade na área de ensino a distância para 
oferecer educação continuada aos pro- 
fissionais ligados à entidade". O acordo 
inclui a realização de estudos e pesqui- 
sas, consultorias, conferências, publica- 
ções, cursos e programas de treinamen- 
to, entre outras atividades, organizados 
por docentes dos cursos de engenharia. 
"Queremos aliar o potencial da UNESP 
com a demanda por atualização de nos- 

Assinatura: atualização profissional 

sos profissionais", acrescentou o presi- 
dente do Crea-SP, José Eduardo de Pau- 
lo Afonso. 

Os cursos não-presenciais oferecidos 
pela UNESP são geridos pela Virtunesp, 
ambiente virtual para cursos a distância 
ligado à Proex. "Os alunos disporão de um 
ambiente gerencial de aprendizado onde 
poderão acessar uma biblioteca virtual, 
softwares de apoio, links, provas e aulas, 
além de participar de bate-papos", infor- 
ma Marcelo Moreira, gestor de processos 
do Virtunesp. 

CURSO 

Formação política 

Processo eleitoral é discutido 

Com o objetivo de orientar 
candidatos a vereador nas 

próximas eleições municipais, 
que ocorrerão em outubro, a 
Academia do Parlamento, par- 
ceria entre a UNESP e a Assem- 
bléia Legislativa do Estado de 
São Paulo, e o Instituto Tancre- 
do Neves promoveram, em ju- 
nho último, na Associação 
Comercial do Estado de São 
Paulo, o evento "Formação polí- 
tica - vereança paulista". 

O encontro contou com a par- 
ticipação do vice-governador 

Vereança paulista: orientação de candidatos 

Cláudio Lembo e palestras de Maria Teresa Miceli Kerbauy, docente da Faculdade de 
Ciências e Letras da UNESP, campus de Araraquara, e Maurílio Maldonado, do Instituto 
do Legislativo Paulista, entre outros. "O evento discutiu processo eleitoral democrático, 
ética, cidadania, funções da Câmara Municipal e oratória", afirmou Maria Teresa. 
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Romão: publicação nas 
Coleções Faao 

O que há de co- 
mum entre a 
teoria da rela- 

tividade, elaborada por 
Albert Einstein, e o cubis- 
mo, que tem como princi- 
pais representantes os 
pintores Picasso e Bra- 
que? Embora a primeira 
esteja ligada à matemáti- 
ca e tenha numerosas im- 
plicações físicas e o se- 
gundo se vincule às artes 
plásticas, ambos surgi- 
ram no início do século 
XX e trabalham com um 
mesmo conceito: a rela- 
ção espaço-tempo. Essa é a idéia defen- 
dida pelo artista plástico José Marcos 
Romão, docente do Departamento de 
Artes e Representação Gráfica da Facul- 
dade de Arquitetura, Artes e Comunica- 
ção (Faac) da UNESP, campus de Bauru, 
na tese de doutoramento A relação espa- 
ço-tempo na arte cubista, defendida na 
instituição, que teve uma síntese publica- 
da na série Pesquisa das Coleções Faac 
(informações: http://www.faac.unesp.br/ 
pesquisa/cadernos/downframe.html). 

A teoria da relatividade, ao conceber 
que cada observador percebe a veloci- 
dade da luz individualmente, transfor- 
mou o conceito de espaço e tempo, con- 
siderando que cada pessoa entende essas 
relações de maneira única. Além disso, 
Einstein demonstrou em seus estudos 
que o espaço e o tempo não podem ser 
verificados isoladamente, ou seja, um 
evento só pode ser definido con- 
forme seu lugar no espaço - nas 
três dimensões - e o instante em 
que ocorre - o tempo. 

Segundo o cientista alemão, 
portanto, o espaço não é tridi- 
mensional, com largura, espes- 
sura e profundidade. Ele só exis- 
te vinculado ao tempo, formando 
o "espaço-tempo", ou quarta di- 
mensão, que é, na verdade, uma 
simplificação do conceito. "A 
relação espaço-tempo na arte 
cubista tem similaridade com o 
princípio da indissociabilidade 
espaço-temporal de Einstein", 
explica o docente. 

A arte cubista apoderou-se 
desse conhecimento para tentar 
representar, em uma superfície 
plana, a maneira como um corpo 
poderia ser visto na quarta di- 
mensão. "Nas representações 
cubistas, o espaço e as entidades que o 
ocupam se acham fragmentados em múl- 
tiplos planos geométricos dispostos em 
inúmeras dimensões, de modo que não há 
distinção entre tempo e espaço", descre- 
ve Romão. 

Ao invés de elementos dispostos sobre 
um fundo fixo, o que se observa é, portan- 
to, um jogo entre as dimensões espaciais e 
temporais. "O espaço tridimensional é 
fragmentado, os objetos são espalhados 
sobre diversos planos e os ângulos retos e 
formas descontínuas são as técnicas mais 
exploradas", aponta o docente da Faac. 

Por isso, um objeto retratado em um 
quadro cubista parece deformado para os 
olhos acostumados com a arte clássica e a 
renascentista - que usam a imitação da 
realidade e a perspectiva como princípi- 
os básicos. Em seu trabalho, Romão usa 

como exemplo o qua- 
dro que deu origem ao 
cubismo: As donzelas de 
Avignon {ao lado), do 
pintor espanhol Pablo Pi- 
casso - um dos mais in- 
fluentes artistas do séciilo 
XX. Na obra são vistas 
cinco mulheres: quatro 
em pé, e uma sentada 
como se fosse vista em 
três quartos - quase de 
lado - no canto inferior 
direito do quadro. "Ape- 
sar de todas serem deli- 
neadas por traços geomé- 
tricos, com linhas retas e 

vértices, a que está sentada representa 
melhor o ideal cubista", indica Romão. 

Reflexões precoces 

As preocupações do físico alemão Al- 
bert Einstein (1879-1955) que mais 

tarde o levaram à criação da teoria da 
relatividade começaram quando ele tinha 
16 anos e estão registradas em uma corta 
enviada a um tio. Junto a um pequeno 
trabalho sobre alguns problemas que ocu- 
pavam sua mente, estão reflexões que re- 
sultariam na teoria, dividida em duos eta- 
pas: em 1905, ele publicou um trabalho 
que mais tarde ficou conhecido pelo nome 
de teoria da relatividade especial, que trata 
do movimento uniforme; e em 1915, publi- 
cou a teoria da relatividade geral, que trata 
do movimento acelerado e da gravitação. 

A figura sentada está com a perna es- 
querda dobrada, com o braço esquerdo 
apoiado na perna e com o rosto apoiado no 
braço. No entanto, ao contrário do espera- 
do, o rosto da mulher está virado para o 
observador e, além disso, a parte direita do 
corpo dela está de costas, paralela à super- 
fície da tela. Dessa forma, a figura em 
questão está representada segundo três 
pontos de vista diferentes. A isso se dá o 
nome de simultaneísmo, assim definido 
por Romão: "E a possibilidade de percep- 
ção e de representação de várias ocorrên- 
cias ao mesmo tempo". 

A tese indica a possibilidade de o sur- 
gimento desse novo movimento artístico 
no início do século XX ter sido uma 
forma encontrada pelos pintores da épo- 

ca de se rebelar contra o excesso 
de formalidade da arte renascen- 
tista, que ditava as regras estéti- 
cas até então. "Superar o sistema 
que se impusera à pintura desde o 
'quattrocento' e, com isso, liber- 
tar a representação das amarras 
impostas pela perspectiva era 
uma das intenções do cubismo", 
afirma o docente da Faac. 

A arte cubista e a teoria da 
relatividade também são fruto de 
um período de grandes transfor- 
mações em diversas áreas do co- 
nhecimento humano. A acelerada 
industrialização e a urbanização 
do começo do século passado exi- 
giram uma modernização tam- 
bém na arte. "Não se trata de uma 
coincidência o surgimento dessas 
manifestações, mas sim de uma 
confluência de interesses comuns 
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século XX", comenta o professor. 
O cubismo encontrou na geometria o 

paradigma que permitiu à arte acompa- 
nhar os avanços que se davam nas ciên- 
cias. "Da mesma forma que os pintores 
renascentistas italianos adotaram a pers- 
pectiva como o meio mais adequado à 
representação do mundo daquela época, 
pode-se falar de uma quarta dimensão 
quando se pensa no modelo adotado pelos 
cubistas para representar um mundo agora 
confrontado com a teoria da relatividade", 
argumenta Romão. 

Segundo o professor da Faac, a sua 
pesquisa possibilita uma melhor compre- 
ensão da cultura do século passado. "Qua- 
se toda a ciência do século XX foi influen- 
ciada pela teoria da relatividade e quase 
toda a arte daquele século foi influenciada 
pelo cubismo", conclui o professor. 

Duas vertentes 

M 
'ovimento artístico que se iniciou em 
.1909, liderado pelos artistas plásticos 

Picasso e Braque, o cubismo tem as suas raízes 
e teorias colocadas anteriormente pelo pintor 
Paul Cézanne. Houve duas vertentes. O cubis- 
mo analítico apresentava simultaneamente di- 
ferentes aspectos do mesmo objeto, abando- 
nando a perspectiva convencional e usando 
faces sobrepostas. A colagem foi um meio de 
dar relevância ò "crua" realidade, criando 
uma ruptura na bidimensionalidade da tela. O 
cubismo sintético buscou traduzir tudo o que 
poderia ser visto numa linguagem própria de 
signos visuais. Tornou, assim, a pintura um 
mundo paralelo, cada vez mais longe do refe- 
rente concreto e não mais uma reflexão da 
realidade observada pelo pintor. 

Relação 

espaço-tempo 

Pesquisa mostra elos entre a teoria da 

relatividade e o cubismo 


